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O QUE PODE O AlGARVE OFERECER AO JURISTA
NO SECT'OR ARTtSTICO

RECREATIVO?OU: NO
O TERMOS' ,visto aproveitados

interiormente, nas pequenas
manífestações artísticas que no
último Agosto decorreram no Al­
garve, os castelos de Silves e Ta­
vira, lembrou-nos que talvez não
esteja demasiado longe o dia em

que, razoàvelmente : equilibradas·
as chamadas Infra-estruturas, os

imperativos da frequência turís­
tica da Província e o interesse em

aumentar essa frequência, deter­
.minem que se olhe a' sério para o

que nos sectores recreativo e ar­

tístico temos para oferecer, e con­
vém realmente oferecer, aos mi­
lhares de pessoas que acreditam
no Algarve como estância de re:'
pouso e -veraneío.
Sem. querermos ser profetas,

pensamos que talvez aqueles e
outros castelos algarvíos venham
a ser olhados com mais atenção, e
não só como meros recintos de
íngreme acesso onde se colocam
cadeiras para a assístêncía ouvir

\,.." ..".".,,..,,.,,.,,,.,,,,

e aplaudir (se quiser), mas para
um mais adequado aproveitamen­
to de ambientes e de perspecti­
vas, de que tais lugares não são
avaros, faltando apenas quem
queira �ver e' possa e saiba coor­
denar.

Mas nem só os castelos merece­

rão um olhar dos entendidos, quan­
do se tiver de olhar ecom olhos de
ver» 'Para a reálidade turãstíca al­

garvia e 'suas naturais Implicações.
Nessa altura, procurar-se-á, talvez
com calma, sem demasiadas, pres-

SAMORA BARROS
O PINTOR, O, PROFESS,OR E O POETA
O ALGAiFW,E} está de luto, .poís

perdeu um dos seus melhores
artistas clãssícoe, Nascido em Albufeira, onde hã' dias. .faleceu, po­
deríamos consíderã-lo mais 'Propriamente natural de Silves, onde
viveu mais de 40 anos e 'construiu

.

a sua casa, repositório precioso ." ..."."." ...."e."." .." ...".".".,"_,"",,''''''''''''''

das suas obras, visitada por nacio­
nais e estrangeiros, que a conside­
ravam autêntico museu.

Samora Barros Teuatista insig­
ne que fixou nas' suas telas ñgu­
ras conhecidas de ¡SUves, com uma

fidelidade notãvel, ,pode, sem exa­

gero, ser considerado dos melhores
_

retratistas nacionais. 'Modesto, nun­
'ca quis e�por ou vender os seus

trabalhos, o que não 'impediu que
o se4- nome de ,pintor .viesse a ser

tido como dos' melhores. Na sede
(OoneJ'Id _ 8." .pdO,¡,na)

UM 'Ais QUE HASCE,
UM REI QUE MORRE ••• Os Bombeiros Voluntários

de Faro comemoraram

o 49.0 aniversário
NOB últimos dias, este contur­

. bada mundo em que vivemos
viu surgir um novo Estado - o'
Bangla Desh - ·e um 'novo rei, que
por .sinal é rainha, à frente dum
país de velhas tradições democrá­
ticas: a Dinamarca.

'. . -

Assim, o país mais jovem ,recebe
directrizes socialistas e chefes re­

publicanos, à frente dos qwais ,S8
encontra o seu' «lead�» ,revolucio­
náMo Mujibur' Rahman; o velho
país europeu prossegue uma 'antiga
dinastia real ligiu1g, às cortes do
velho mUndo, depois da morte do
rei Frederico IX, que se ocupava

(Gonclui. na 6.· pdotl!4)

A O longo dos seus 49 anos de

existência, a Corpor.ação dos
Bombeiros Voluntãrios de Faro

(Cruz Lusa) tem prestado os mais
relEw3iIltes serviços. Na comemora­

ção. do 49.0 anlversãrio, houve :(or­
matura geral, desfile pelas ruas da
'cidade e romagem ao talhão dos

Bombeiros, �() ,cemitério da Espe­
rança. ,Segum-se um almoço de

confraternIzação, que decorreu em

espírito de amizade.·

ESTÁ A' SER :ENIRAVADA POR CALOTEIROS
e---'_ , ._

A UTIL ACÇAO DOS BOMBEIROS
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

O quartel dos Bombeiros Voluntál"ios de Vila Real de Santo António
____ ._ ............. ......J' -a ..ne"VE-aH *0 ..__ _...,.,¡¡;.

TElM sido notável a actividade no

'campo humanitário desenvol'Vi­
da pela COI'pO'ração dos Bombeiros
Voluntãrios de Vila Real de Santo
António instituição que poderia
limit'ar-se às eS'Pecíficas !funções de

apagar incêndios fY acudir a Qutros

sinIstros, com o que jã cumpria a

SUa ,benemérita missão de bem ser­

vIr as populações, mas que não se

üca por aí, estendendo a útil acção
a outros sectores em que a solida­
riedade 'humana deixa de ser sim­

ples retórica para tornar-se obra
viva e palpáNel.
No Natal hã pouco decorrido, vi­

mos os elementO's dO' Centro Cultu­
ral dos BombeIros vila-realenses
empenhados em lO1.Wãvel campanha

(Oonelui _ 3.· pI10{_)
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por José Lourenço da Silva

sas, o' que hã por aqui de mais ca­

racteríetíco, e, se existir uma visão

rasgada e desempoeirada, muitos e

belos recantos da Províneía, tanto
do interior como do litoral, terão
honras em que hO'je se não pensa.
Nos belos enquadramentos dos

espaços livres dos hotéis, como que
a 'Pedir interesse para as mægntñ­
cas condíções oferecidas a realíea­
ções artístícas de alto ruivel, não

mais será preciso improvl:sar ar­

ra:iais populares. Pois se temos de­
zenas de aldeias e vilas com todas

as condições, em largos, e ruas, e

povo, para arraiais «ao natural»,
para quê feClhã-los onde, neste cam­
po, nem sempre se 'Pode primar
pela verdade e arredar o ímpro­
viso?' E por que não dar, também,
melhor presença e efectividade aos

(Oonclui _ s» pdgina)

Vlsta parcial de Faro

I' PROJECTOS E ORÇAMENTOSJ
A CÂMARA DE ,FARO

NÃ.O PREVÊ NOVOS IMPOSTOS
O CONSELHO Municipa:l de Fa­

,ro, reunido sob a presidência
,do major Vieira BrancO' aprovou'o
plano de activIdade e as bases do
orçamento ordinário para 1972.
Não se prevê, pela parte da Câ­

mara, a ,criação de novos imrpos'�os
ou taxas para o pr6ximo ano e a

realização de !llOVOS empréstimos
dependerã do estudo geral e pla­
neamento do saneamento e do
abastecimento de ãgua às popula­
ções rurais.

O ,total das despesas previstas é
de ,trInta e um mil éO'ntos e um

dos grandes problemas que afec­
. tam o orçamento municipal é o

dos encargos com o tratamento e

transporte dos doentes pobres.
Registou-se também 'a «fraca

frequência da Brblioteca Munici­
pal»; mas o Município continuará a

dedicar-lhe o melhor interesse se­

gundo se declara. Por sua vez; es·

pera-se que no novo ano seja fi­
nalmente restaurado o Convento
onde ficarã instalado o Museu Mu­
nicipa:l.
FoI 'Pedida a prioridade absoluta

para a emissão de parecer a,prova­
tivo em relação à ·construção da

......" ...." .." ..".",..,...........'"

Estudos de biologia
marrtima n'o Algarve
DIDSLOOARAM-8E à noss'a :Pro­

'V'incia o dr. Rui MonteirO' e a

dr.' !Maria José Figueiredo, di'rec"
tor e subdirector do Instituto de
Biologia Maritima, que percorre­
ram os serviços daqueIe departa­
mento existentes no Al'garve, ex­

tensas zonas da ria de Faro e ou­
tros locais do litoral. 'Erri. reunião
com Os drs. Pedro ,Ferreira e Rui

Cachola, da delegação de FarQ do I.
B. M. estudaram um plano de acti­
vidades para o corrente ano.

NA Nota da Redacção deste jO'r­
. nal de 15 do corrente, faz-se

coro ·com a reclamação superiO'r
contra as dificuldades do preenchi­
mento do boletim do último censo

dizendo que ele era de uma grande
dificuldade e complexidade no seu

preenchimento. Também jã ouvi­
mos dizer que p.alguns paises es­

conduta de abastecimento de água trangeiros essa operação estã ex­

a Pontea de Marchil, Montenegro traordinàriamente facilitada.
e praia de Faro, em virtude de Porém, recorda-nO's que na altura
a 'conduta existente não servir já do preenchimento dos boletins, le­
os interesses constituídos naquela mos vãrias nQticias nos jornais
zona. di:ãrios de que as' sedes das f.r�-
O orçamento dos 'PrO'jectos de guesias estava:m abertas depois das

electrificação tO'taliza seis mil 'con- horas do tràbalho diãrio, para es­

tos e o Munidpiio espel'a que lo·cais- clarecerem todos ·aqueles que ti­
como Virgilios, Santa Catarina, 'I vessem qualquer dtficuldade no

GO'rjões, Agostos, Pé do Serro, preenchimento do mesmo boletim.
(Oonc�ui na 6.. pdgiM) I E não nos recorda que na nossa

,

A ESTRADA E PARA TODOS
-

MiS NEM TODOS SjO PARA 1 ESTRADA
VI

OS VEíCULOS DE DUAS RODAS

N INGUJj)M rpode ignorar o quanto
representam de problemãtico

para o nO'sso tráfego os veículQS de
duas rodas. No Algarve, 50% dos
acidentes tem a sua origem neste
género de V'eículo·s.' A motorizada,
especialmente, tornou-se de hã
muito o inimigo número um dos
restantes verculos, autêntico ins­
trumento de terror que tem flage­
lado a juventude, levando o luto a

inúmeros lares. E' assim véunos pais
mergulhado·s na dor pela perdi dO's
filhos, esposas que cho'I'am o desa­

parecimento dos maridos, crianças
empurradas brutalmente para a

orfandade, homens defeituosQs ou

inutilizados para sempre. Tris;te é
dizê-lo mas o !llúmero de vidas da

juventúde masculina, perdidas nes­

te campo, nos úl-timos dez anos, na

�,_,...'IIIIIL......_,_"_"._...,_...,..

VISADO PELA DELEGA(JA.O
DE CENSURA
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. � Para IDan�D um IrOlrama [ollorol �ritâni[o 1
; o «Sunday Timesl» logo no início deste 3iIlO quis pôr os pontos nos

� iis na eapítal inveSltido no Algarve. Enquanto os algarviós líricos,

� se €IIltretêm a falar das areias doiradas, das amendoeiras. em

I fl�r e dUs maviosos' poetas que não tãveram a' coragem de p.ôr a'
i raiva da eeonomãa nos poemas, enquanto estes indígenas pri.milti_
i vos que nós afinal somos nos gOŒaJl1OS mutuamente com baílínhos jjj
I de juventude pseudocontestatãría e de seni1i:dade pseudopoãtãca, II!! os brlJtânicos vão-nos dando um quente.,e oultro fervendo , .

• ji!
:Ii VaJe a pena transcrever o que esse jorI1ail di:Sisie de nÓS!: :=
= <<Muitos resãdentes britâlllÍ.cos estão nos negõcíos, outrOSi são II!

� velhos gozando a reforma 'em Vli:vendas de paredes brancas
.

( .: .. ). ==
II! Por isso, as autO'ri('la4es portuguesas olham ætentamente OSI imi- I.� grantee, pedíndo-ahes apenas que a colonãzacão seja feita cllScre- �
! tamente, chocando no minimo póls:sivoel o orgulho nacíonal - iSto I
::; é - que oSi iingleses não subS!tiJtuam com exuberância excessíva, o �
II! português como «lingua franca». Um londrãno que piñtara () nome I� da sua :Ilirma em ãnglês, foi informado de que sería muãtado em II � escUdO;�O�� se ;::0 oéie:::ess_e �::�:i português. II� ja como" a rra " nao e e r »

JI! «Os briitânicos perderam um império mas descobríeam o Al-'
'- garve, Não é qu� OSI turãsres sejam assim tão numerosos, nms! os
iii expatriados eneontram-se por toda ai parte .;;_ didgindo f.!mias deIIIl !!:Iji! aluguer de' carros, de cerâmica ou discotecas, organâzando chás- ai -cbrídgess, abrindo agências de venda dt¡ propriedades com nomes I"
.Iii!

familiares em May Fail' QU «biSrtros�) com destgnacões mourtscas Emais obscuras. Na década passada, os ingleses aproprãaram-se de,
II!

!! licadamentíe de um prãmrtãvo recanto da ElJil'opa, quase vazio, à II
:i excepção de alguns camponeses e pescadores, e estão a transfor-

I'"� má-lo na sua própria pátrlia - quase da mesma maneira, como co-

� Ionãæámos Ilocais m€lllOS primiti.vos como Menton nos anos aniles I
II! de 1914.» I� Rasta agora perguntar quando é que os britânicos se declilirlto

I� a criar entre nós run teaJtro prof:is�:ional inglês,' uma edii.tt'orial

==. inglesa, um dJiârio mglês, assoc.fu,çõe¡sl culturais mgles.lIS!, etc ... etc... I
"- Não, vale al pena os aIlgarviOSi ch"¡irarem a civilização ,SIem que I.:= rooebam mnas piltadJinhas <ie cultura. 'j1
• Pois então o que vOlilês atIDaI querem J.l,ão seri ter o suf1icfunte IIill para cottner e dormi!Í.'? E CQmo todos pertencemos à civill!ização j1I cristã ocidental, o coloniJalismo fica ein família. Para quando .e¡n:tão iii� ,centrOIS de .cultum bdtânicos? Para quando ó Spnday Times duma

I m,ga.? PerFto :¡s� �ín «bl':iO nacionall», mas com um profon- I
I disslimo brIO, brio cNstaa .. , I
�,w....'_"_U.W1'1I!ilt...._'li..,.......�...,.......,'_...,_u_,\..�.J

O ÚLTIMO CENSO
DA,: POPULACAo

#

pelo dr. António de Sousa Ponte.

freguesia de Alvalade, em IAsboa,
tivessem aparecido muitas pessoas
a pedir esclarecimentos.
Talvez nas freguesias rurais, on­

de hã cll,efes de f3mília que I:!áo
analfabetO's (e juLga-se que estes
atingem 40% dos trabalhadores ru­

rais portugueses) , ,a, dificuldade
fosse maior. Porém, para. esses
casos é que as Comissões MUnici­
pais foram encarregadas de encon­

trar regedores OU a:gentes 'com cér­
tos conhecimentos que ajudassem
a preencher os bO'letins do censo

de 1970.
Na verdade, segundo o Secreta­

riado NaciOillal da Emigração e oS
elementos fornecidos pelO's agentes
consulares PQrtugueses no estran­
geiro, existiam ,cerca de 2 035 500
portugueses radicados, em todo o

Mundo em DezembrO' de 1970 não
incluindo neste !llúmero Os me{¡ores
que viviam 'com os. 'Pà.is. E se o

censo de 1970 diz qúe viviam no

Continente e Ilhas Adjacentes
8668267 habitantes, atinge-se um

(OoneJ'Id _ 6.· f/dl1iflllJ)

por. Manuel Faria
,

nossa Província tem sido de longe
superior às que se perdem nas

'Provincias ultramarinas no comba­
te ao terrO'rismo, 'Pe'los soldados

algarvios. Isto é de lamentar!
,Em 'Cima de uma motorizada

tudo se esquece, o re,ceio é substi­
tuido pela acrobacia, por malaba­
rismos de toda a espécie, num, co­
rajoso desafio à mQrte'. Hoje, es­

tatela-se .um, vai para o hospital
com fractura de braço ou perna e

toda a vizinhança deu por isso, to­
dos são francos em recQnhecer que
não morreu por ,milagre. 'Mas isso
não serve de exemplo, nem a ele,
nem a outros e no dia seguinte,
outro mais infeliz, 'Perdeu a vida,
por eXcesso de velocidade, por ul­

trapassagem mal fe�ta, QU por
qualqUer razão; Todos 'lamentam Ium jovem na flor da 'Vida, que de­

sapareceu 'Para sempre, e quantos
hã que, depois de assistirem a9 fu­
neral do amigo, no regresso, con­

tInuam na correria desordenada.
(Ocmol'ld na 6.· pdgiM)



JORN� 00 ALGARVE

A F.-mína- do Com. M6rio Parodi
e a

Em visita às Bibliotecas Gulbenkian
passou alguns dias no Algarve <O nosso
comprovinciano âr, Armando 'I'errœmo­
to funcionário sUperior da Fundaçtio
Cálouste Gulbenkian.
= Bncontrœ-se em Francfort, prestan­
do serviço na Deleçaçãc âos T

.

A. P.·
para a Alemanha e Áustria, Ô no'sso

compro'lJinciant;l. sr. Jotio Ferreira Neto.
= Está CIi férias em Vila Real de Santo
Ant6nio, acompanhado de sua esposa, o
sr Trinda4e Ant6nio da Luz Nunes,
nósso assinante em Lisboa.
= Regressou a Cabinda o nosso assi­
nante e compro'lJinciano sr. Orlando
Barreto.

.

= Ell'tá passando' férias em Lisboa a
sr,» D Lucinda Carlota. nossa assinan­
te em' Vila Real de Santo Ant6n�o. '

= Mudou a residência de Sines para
Santiœgo de Cacém o nosso assinante
er A'I1It6nio S�ões Lourenço.

Ecos
Eng.o Mário Salgueiro Paula

Foi promo.vido a engenheiro-chefe Il

colocado na Direcção Geral âos Portos,
recentemente oriq,da, o nosso comtpro­
vinoiano sr; eng.' Mário Salgueiro Pau­
la que prestava serviço na Direcçtio
Gétral âo» Serv�ços Hidráulicos:

Partidaa e chegadas

Um probléma que se arrasta
. farmácias

t
AGRADECIM lENTO

JOsÉ MARIA MIGUEL BOMBA

Sua família vem por este meio

apresentar o seu profundo reco­

nhecimento a todas as pessoas que

se dignaram acompanhar o sau­

doso extinto à última morada ou

lhes testemunharam a expressão
do seu pesar.

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA hoje, a iFarmácia

Piedade; e até seocta.-feü-a, a Farmácia
,Awes de �Sousa.

IDm FARO haje a Farmácia. Baptis­
ta; arnam!hã.'OlilVeira Bomba; segunda­
-,feira Alex_d,re; terça, Cresp'O San­
tos;. (¡'llama, p¡¡;ula; quinta, Almeida e

·sexta-lf,eira Mont€iI}lo. .

Eim LAGOS, a Farmácia Silva.
Eim LOULE, hoje, a Farmácia Pinto;

amanhã AvealLda; segu;nda-feira, Ma­
deira· 'terça, Confiança; qlUJal',ta, PlJ­
ll!heirú' quinta Pinto e oox;ta-,fedra,
Avenida.

'

Em OLHÁO,_ hode, a 'Farmácia O�a­
nense' amanha 'Ferro; seg'UiITda-tf,elra,
Roohá· terça 'Pacheco; quarta, Pro­
gresso'; qll!intá. Ol!haneonse e sexta�feira,
FffiTa.

.
.

ác',Elm PORTIM1W, h:dije, a Farm la

Moderna; aman:hli, Carvalh�; segunda­
-feka Rosa Num.es; terça, Dias; qq,ar,ta,
Centrà:l; qUointa, Oliveira Furtado e

sexta-tfeira Mo:derna.
Em S. ERÆS DF) ALP.ORTEL, ho�ei

a 'Farmá.cia Mont€iI}io; amanhã. DIas

Neves; segunda.-lfeira, .Pereira; ,t�ça,
Montepia; quocta, Dias Neves; qumta,
Pereira e sexta-lfeira 'Montep'io.
Elm SILVE,S hoje,' a Farmácia João

de Deus; e atê sexta-ifeiora, a Farmácia.
Ventura. .

'EIm TAVIRA, haje, a Farmácia Bou�
sa; amanhli, MOi¡lt€iI}ió; segunda-f,eira,
Alboim; .terça, Centr3l1; q1!-arta Franc_o;
quJiIl!ta SaU!sa e sex ta- feIra, Montey,lO.
lEIm VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Famnácia Carmo.

M :II; D I C' O

I. Ilile. �e nUIOD�1
Consultas diárias a partir

das 16 horas

Rua. da Trindade, U-l.·, Esq.

FARO

ACOTEIAS
, -

ülf-.iAOI
�

DAS
OE

�
,� Cinemas

Em ALBUFEIRA, na Cine-Pax, hoje,
«GaiIgstElil's coaltra ga.'l1!gsters»; amanhã,
«Rainha ,por mLl dias»; terça-feira;
«Tauro's .fillio de Atila»; quarta-feira,'
«0 h:omêm da cabeça rapada»; quinta.,
-Ifeira «Uma senhora num automóvel,
com 60ULos e 'uma espülJgarda»; sexta­
-feira «O senhor das ilhas».' ,

E:m' AL.MANSIL, no Cin·ema Miranda,
hoJe ·«iO clã dos sicilianos» e cUma ar­

ma !intre mH»' amanhã «Sweet Ohar,ity»
,e «TolI'pedos do imem,o»; Q:us:rta-feira,
«,Mar�osa cigana». ' .¡

'Em FARO no Cinema 'Santo Antóni-o,
hoje em mátmée e sOirée, «Isadora»;
amaIDlhã em matinée e soirée ,«Anóni­
mo venooiano»; terça-,feira, «O IVHão do
Arizona» i quarta-feiTa, "Vidas ¡proilbl..:l
'das»' qUil!llta-lfeira, .dP0IP8Y IPOlP»; l!=ta.­
-tf,eirà «Vertig€m! d,um assassino» e «O
_inheiro».
Na FUSETA, no Cinema T'OIPázio,

amanhã «Que canta EspSll!ha?» e «San­
dokrun éontra o leopardo de Sarawab;
ql\lJinfa.-d'eira, '¢iA vLngança de S'parta­
<lIlS» e «!Da -terra à ,lua».

Que o bairrismo não

seja apenas conversa .•.

V IVE. o 'SPort�ng Olhane'll'8e um· mo­

menta difícil, determinado pelos
estrago's que,' o .t.eil1VpOTal prolV.ocow no

'Velho e qumdo Estddio Padi'l1lha. Se
mais uma vez trazemos a «dossier O-lha­
nense» a estas colunas, fazemo·-lo ape­
was pO'l'qU¡¡ o consideramos nao co·mo

um clube r,estMto aos seus associados,
mas um valor e qmçá mesmo um pa­
,t�6nio de OlMo.

_A situaçlfo eoon6mWa· do' Olhanense, é
deficitária, coma se sabe. Mas ela f100u
agora em maior grau atingida pelos
prejuízos que 'ventos ciol6mcos provo­
caram no recintO'-patrim6nió do clube
e

.

onde esse mesmo clube Item sabido
.

dflgnflficar e enaltecer o nome de OlMo.
Se nas horas grandes de alegria o

Ofereça este ano pren­

das CARAVELAS

tr:wnfo é de to,do's e assomam catadu­

pas de e:cpressões' bairristas, agora a

amude tem de ser uma s6: unidade Il

Porcelanas - Cristais

- Artesanatoquerer.
Todos juntos, .,.,ementes neste ri�­

c(lo do meio-cMa, pOlf'tugu6s ou moure­

jando pelas cinco parte8 do mundo,
conjuguemos os esforços para que
as obras de restauro se co,noret�zem.

Espera-se, melhOT, aored�ta-se, que as

entidades oficiai!s, cientes da gravidade
do assunto d�em o seu cO'l!itributo. Ma.!

ele por ':erto será insuficiimte pará
: qUainto há a fazer. Se todos quisermos,
a obra poderá ser realizada e ne8te

momento em .que a trœgica mão do des­
'tino quiJs p6r à prova o Uta falado bair­

'rismo olhanense, havemos de responder
com a afirmativa adestio do 'l!iO'SSO que-
rer. Maria Arma.:nda

CARUHIO
fila Real de hat•.bibi.

Reúnem amanhl os comandos
dos bombeiros algarvios

-.........,.......,,-'--,-.,,-.-

Convivio no Sport lisboa
8 Fuseta

, Em 'Monchique, decOTre amanhã
mais uma reunião dos comandos
dos BombeiTos Municipais e Vo­
Iuntârios do nosso distrito.

Da-agenda de traba�hos consta o

estudo do aperfeiçoamento �e mé­

todos e socorros e da conjugação
de ,esforços das ,corporações.

No salão de festas do Siport Lisboa
e Fuseta realiza-se esta noite lim COiIl­

v;ivio musical, dedi:cado aos sócios e'

fami,u,ares.

VICTOR MANUELRAMOS GUERREIRO
Ex ..encarregado da firma Carmo & Braz, Lda , vem por

este meio agradecer a todati as pessoas com quem contactou, a
.

.forma delicada e correcta como sempre foi atendido, quando ao

serviço' daquela firma, e .informa que a partir de 17 do corrente

se encontra exercendo idênticas funções na empresa BARRAN ..

QUEIRO & E5TÊvAo, LOA" com sede em Olhão.

AGEND.A

Em Giões de onde era natural, fale­
ceu o sr. TÓIIllás Peres Rosa, que deixa
viúva a sr.' D. Maria dos SantO's Era
<pat das sr." D. ,Mar,ia José Meilldes Ro­
mão, D, Senhorinha Rosa Moita e D.
Lidia 'Moodes Peres e dos srs António
das Santos Rosa, PoTlf!r.io Mendes Pe­
res. José Lopes e I�!'dio LOIPes; e sogro
das sr." D. CustódIa LO(!Jes, D. Anaiza
Rodri'g'U6S Rosa e D. DeoUma Lop.es
e dos ·srs. J08lq1llim Roq'1lle Nogmeira
Romão, Sé:ngio Moita e Manuel Godinho.

Joaquim Praxedes da Ascensão
Rodrigues

Faleceu no HOSp,i,tal die Faro, orule -se

'EmCOIltrava in:terna;da devIdo a atrop'ela­
menta, o sr. Joaq'uim Praxedes da As­
censão [Rodrigues de Wl anos motor,1s-
ta da Cialbe nátural de Moncaraopa-

I I
. ch.o, que deixa ,v;lrúva a sr.' iD Maria

Ne I I
Am�1ia. Conceição kgu8is e um liJ!ho de ALADORES PURETI<J

C rD Dg .a'
2 anO's. Era fi-lho da sr." D. Gertrudes

..da ASIlensão e do sr. Joaquim Rodri- ----------------.!

guÓS�llIlleral, qU:e se etfectuou [lara o ce-
De 13 a 15 de Janeiro

- mltério de 'MOIIlCarapa.cho. constitudJu
"sentida maniil'estação de pesar.

Também faleceram:

Em LAGOS na Teatro Cínema Irnpé­
río ihode «'Á ratoeíea» e cFantomas
'PaSsa. ao' ataque»; arnamhã, <O .dossier
Anderson»: terca-reíea, «Maneqwm des-

'

,fi'gurado»; quínta-reíra, «O ínrerno ,para
mais um».
Erm LOULE no C'ine-Teatro Louleta­

no hoje «Ho,mens em fúr ía» e «Grana­
da' adeús»' amanhã «Heróis por conta
,prli'Pr,ia�; 'terça-feira, �Navajo Joe»;
quí.nta-feíea «Uma questão de honra».
Elm o�Hl0 no Oinema-Teatro, hoje,

·em matínée '«O Jnvencível Robm dos
Bosques» e' em sodrée, «A raínna vi­

king» e «!Daniei BOOiIle, o vigilante da
fionteira»' amanhã em matínés e soí­
rée «Rosás ,brancis [lara minha irmã
rne,gra» e «ÜiS noivos das mdnhas filhas»;
terça-feira «OM:ais escuro que âmbar»
e «O rei Pelé»; quarta-feira, ".o homem
de Kiev» e «O número do amor»; qum­
ta-deíra «® 'tudo o vento levou»,
Ern PO'RTIMÁO, na Ctne-Teatro, hoje,

«A força do gatilho» e "Marck Donnen,
agente secreto»;' amanhã, ",PattOlIl»;
terça-deíra (1)0 víngadoe»; quarta-feira,
«) momento de morrer»; quínta-feíra,
«iVertLgean de 'um: assassino»; seæta­

-feira, «A vergonhæ,
_ Na Boa Esperança A,tMtico O1UJbe

PortimO'nense amanhã «,Dragão de ro­

go»; quarta-1'eira. «d-moo destemidos
[lara Smgapura.».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, Il'1O São

Brás-Cíne-T'eatro amanhã «Hércules e

a rainha» €I «Bite primeiro Freddy»;
qutnta-reíra, «O doce corpo do delito» e

«.o cavaleiro da 'rosa vermelha»,
Em SILVEIS no C'ine-Toeatro iSLlvense,

hoje, «Boa oor,te Griaigo»; amanhã, em

matinée e soi!l'ée «História d,e 8IIIlor»;

terça-:feira, «A parede do escândalo» ;

quinta-feira. >IOA doce vida da casota Su­
zana».
Elm TAVIRA, Il'1O Cine-,Teatro António

P:inheirO', thode, "Ciúme, ciúmes... e

CLlMnentos» e «GolPe sobre golp.e»; ama­
nhã €IIll matinée e soiree, "O maior cir­
co 'do m'lmdo:o; tElll'ca-feira. «JOIhn, o
'bastard'o» e "O carrasco de Londres»;
qlllinta-tfeira «lO stlêncio dO' &mOil'» e

"Esta, nolite' é minha».

Soc. ÂCc. Angelo Parodi fu B.m.o

Agradecem muito reconhecidamente a todos que se

dignaram assistir às cerimónias fúnebres e apresenta­
ram condolências.

. Embo.ra já se _tenham expedido agradecímentos di­
rectos, pedimos relevem algum esquecimento devido a

ilegibilidade de nomes ou desconhecimento de direcções.

CRÓNICA
DE FARO
por IOA O iL E A L

ESTACIONAR
é hoje, em qualquer parte do mundo, um

,

gra:Qde e gravíssimo problema. E de tal modo que os

departamentos municipais responsáveis pensam e repen­
sam, 'inventam novas soluções, cometem arboricídios, etc.
e vão até ao ponto de, como no casIO de Roma, oferécer gra­
tuitamente (a título de experiência e propaganda) a uti:liza­
ção dos transportes púbHcos.
Parece-nos que mesmo com o

sl.ogan «não gaste gasolina,
ande de borla», os romanos

não aceitaram a «boleia»;
Fal'O não fog,e à regrá e em OOida

dia ó problema aJS,sume mails ampla
expl1essão, não só pela propo!l'ciona_
1i1dade com 'que s,e reves,te .em t�o
o P,aisi,' como pelo elevaclisls�mo pár­
que-automóv'el de que a édda:de­
-capli!tal-'sulina dlisp,õe. TodOIS nós

(<<mea cUlpa») somO's r�u.s neste
v,erdadêiro drama, 5leJ;lhd<re� e es­

cr¡¡.vos que 's'omos' do carro que, Sie

pos's,ível '(repœto «mea o1!'lpa») a;tê
O' colocariamos debaixo da cama.

Mas o que é facto é que a eidadie
cr.e;sloeu muito. Ais repartições', baltl_
COiS,

.

escriltórios, esta.beleC;iJmentos
de eJ:l;smo,_ etc. dl,sp'ers¡aram .. 'se e .Q

farense arrepela-sé à procura de lu­

gar onde possa deixar G veœculo nas

deslocações a que a vida obri­

ga. A Pontlinha e a Praça Ferrelira
de AlmeW'a, aguardaltldo urbaniza_
ções, são oásis no deserto de locais.
Mas' á;lguns. dos, pa!l'ql.ies, de eiSlti!Jcio�
namelllto que o Município orilOu são
de u.so privado de certas empres'as
de automóve!ÍJS de a.luguer 'sem COll_

dutores. Em pleno Inverno, então,
quando o coooec:ildo «rent-.oar» tem
menor prO'cura, etSIS,eIS' parques eStão
dura:nte mesæ literalm,ente chedos
,formando filas de duas e três uni­

dades,. OutT,oS' até cmam probLemas
de trânsu,to ,como acontece na Rua
Horta Machado (troço junto ao

cruzamento com aJS' RUM' de S.

Luís, Cândido Guerrei:ro e Teófilo
da Ti:'iJlJdade). Par.ece-[1OS! que tais
,empresas deveriam dispor de gara­
gens pTópI'lias onde arrecada:s's,em
os' seus veículos ou, na sua' falta,
fos'slem deslloca:dœ,· para espaços
maJiQi:'es Ie af,àsltados da rzlona

.

cim­
tral 'citadina. Outro tanto quere­
mOIS dizer dO's v'fficulOls pesados,;
quer camdões e autoéarroSl,' com,o
mwitos' auto-ta.nques, palla quem
em tempos' no Muni:dplio foi súge­
Il'ida a 'criação dum parque próprio.
Sugestão que, como muiit[llS1 ,outras
em -matéria de trâns,ito, ficou ape­
nas em acta e eiJllJ sugestão.
À Comissão MUIIlicipal de Trânsi­

to dlei.xamos< estes ccmsdderaltldœ
que talvez pOS1s'am dar run contrlI­
burto honesto para a solução dum

grande e g'Paive problema de FarOl.

José Ricardo Júdice Samora
Barros

F3I!eceu na SlIll. residência ean Albu­
tfeir'a. o pintor Samora Barros, de seu

nome completo José. Ricardo Júdice
samora Barros. Era figura mui to co­

nhecida em ,tada a Provmcia e nos

meios intelectuaLs d-o Pais pois a par
da sua valiosa O'bra como 'artista plás­
tico. foi, :também, OOoIIJhecido pintor e

estudioso d'e arte e da etnografia al-
garvia.

.

Nascera em A�bUlredra em Abr1l de
1887 e durante muitos anos' exerce'll as
funções de director da ,Escola Indus­
trial e Comercial .de Silves. Os selliS

traba�hos tfj-guram em vários museus

do Pais· e em muitas colecções parti­
culares de naciO'nai,s e ·estrangeiros.
Deixa. viúova a sr." D. Alzira Arcanjo

e. era ,pai da sr." D. Maria Ricardo
Jú:dice Samora Barros Roque.

MISSA DO 30: DIA
JOSÉ GRACILIANO VIEIRA

CARMO

Sua família participa que no

próximo d_ia 30 será celebrada
missa na Igreja, Paroquial de N.
s.a da Encarnação, em .Vila Real
de Santo. António, às 10 horas,
pelo seu eterno descanso.
Desde já agradece. a quem se

dignar assistir.'

CONCEIÇAO DE TAVIRA

ACIRADI!CIMENTO

ANTÓNIO MARIO
Sua mulher Maria José Canau,

seus filhos Maria RogéUa de Je­
sus Sousa; Maria Augusta Canau
de Sousa, Mário Vicente Canau
de Sousa, Veninde da Assunção
de Sousa, Gertrudes Carmelinda
Canau de Sousa e' seus genros,
nora, netos e irmãos, agradecem
de todo o coração a todas as pes­
soas amigas que os acompanha­
ram no transe doloroso do fale­
cimento do seu querido esposo,
pai, sogro, avô e irmão, ocorrido
em 6 do corrente mês de Janeiro,

MARIA DE JESUS PANTALEAO
NEVES

ARMAÇAO DE P:í!:RA

AGRADECIMENTO

Sua família, reconhecidamente,
agradece a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-la à sua

última morada no cemitério de
Armação de Pêra ou que de qual­
quer forma manifestar�m o seu

pesar.

Fortunato Cristóvão' Godinho
·Elm Vila Real de ,Santo António, onde

residia faleceu 'O .sr. FO'rtunato Cristó­
vão GOdiniho, de 3'6 anos, runcíonãr-ío
dos S'erviços MUlIlJicLpaliza;das, natural
de Miértola. que deixa viúva a sr.» 'D.
Maria do Rosário Martins Godinho Era
pai dos menínos. 'Frederico Manuei Ri­
cardo Godinho e Francisco José Ricardo
Godinho, Hlho' da sr.." D. Otília Maria
Cristóvão e do sr. Manuel Pedro Godi­
nho e irmão da sr.« D. Clar-isse Cristó­
vão Godinho Rocha, casada com o sr.

António Rocha.

Oasímíro dos Santos Leitão
Faleceu em Vila Real de Santo Antó­

nío, ome desde há muíto residia, o sr.

Oasimiro dos ISamtO'S Leitão, de 74 anos,

comerciante, natural d'a Conceíção de
Tavira. Deixa viúva a ,sr." D. Derne­
dana Pereira L,eitão e era pai da sr. a

D. Maria Catarina Pereira Leitão e do
sr. Nooberto Pereira Leitão; sogro da
sr." D. Guilhemnina Simões Aguioleira

. Leitão; e avô. da menina nina Raquel
Agutleira Leitão e do menino José
Carlos AguUeira Leitão.

Tomás Peres Rosa

_ Nas H()(!:lWAS (Viola Real de Santo
António) _ O< er. JoãO' de Jesus F.eT'-

...." ........." .." ..." ...,'Ma,,-.w

DDis alglniosldesaparecldos
na tragédia da «OwenduYe»
Ao largo de Leixões afundou-se

o 'cargueiro panamiailo «Owendu­

ve», que fazia escala entre os por­
tos de PortUJgal, Espanha e Mar­
rocos.

Toda a tripulação ,constituída
por 9 homens era portugu·esa, ex­

'cepto o' ,comandante do navio, ca­

pitão'Friedrich WolrgaIig'Reinholin
de nacionalidade alemã, Morreram
oito homens ·e entre as vitimas con­

tavam-Se os algarvios, STS. Fran­
cisco Isabei IsidorO' de 40 anos,
natural de Ollhão e Vitorino Pardal
'da Encarnação, de 30 anos, natu­
ral de Qua�teira.

.1 DR. DlAlUIT.INO D. BALi.lIARM6dicoEspecialista

DoençaS e Clirurgia
dos Rins e Viu Urináriq

Consultas i.e segundu, quar­
tu e sextu-feiru a pa.rth'

das 115 hor..

Conault6rlo·

B. BaptiMa Love-. SO-A, 1." .&q.
FARO

'. { Couult6rio 2%013
Telefon_ Beilid&lcla 24761

Traineira
«Serei. do M.r.

Vende-se
Características: comprimen­

to, 25 m.; motor, Baudoin 300

hp; Guincho Hid. Norwich e

Aladar Triplex.
Tratar com o tel: 24627 FI­

GUElRA DA FOZ.

nandes de 68 anos natural de Vila Reel
de sanito António: cs,sado com 'a sr."
D: Or-linda Pdres

-

Ca.lhau.
- _ \E)ffi-CAC!E!LtA -�'a ·sr,"_ D,. Mariana'
da Nascimento, de 74 anos, dali natural,
viúva de Manuel Domíngues,
- o sr. M81IlJUel de SOI\lJSa Olirva de 75

anos. dali- næturat, víüvo d€l D. Belmira
de Oeiras Linla;.

.

-_ a sr." D-, Maria Rosa, de 67 anos,
dalf natural, casada com o sr. AntóniO'
Pereíra da Silva. '

_ o sr. João Saraíva C-orreia, de 78
anos. 'dali natural. casado com a sr."
D. Rita da Nascimento.'
.' As famlll:as enlutadas, apresenta o

Jorno; do Algarve, �tJdos pêlJ!l¡lIles.

De 10 a 13 de Janeiro

VILA REAL DE STO. ANT�NIO
TRAINEIRAS:
Bérola do Guadiana .

Cajú ."

.QonsElll'vei-ra '.

Oonceícáníta
Norte ...
Garotinha
Retfrega . .

FLor do -Sul .

Vtvinha .

Diamante .

SuI . .

Infante
Lestia .

Alecrim
Li,berta
Leste

32190$00
:214 680$00
24400$00
� 400$00
18900$00
0.6300$00
1:2 900$00
1,1000$00
9000$00
8500$00
6400$00
6130$00
5780$00
5100$00
3900$00
3630$00

mt;! 2:10$00Total

O L H A O
TR-AINEIRAS :

Plérola A�garvia
Estre1a do Sul .

Nor.oeste .•.
Amazona _ .

NoVIlo ISr;·' da PIeda.de .

,Nova Clarinha .

'Fernrundo José
C'O'sta Azul . :
Rainha do Slilil
Conserveira . :
Vandin'ha ..
l}estauração .

45 830$00
36300$00
85800$00
18940$00
15790$00
13460$00
9500$00
6400$00
5_900$00
5200$00
2100$00
1470$00

196680$00'rotal

MOTORES
INTERNATIONAL

De .lO a :t3 de Janeiro

QUARTEIRA
Artes di'ver.sas. . . . .

BOMBAS DE PEIXE
MARCO,

De 13 e 14 de Janeiro

PORTIMÃO
TRAINEIIRAS :

iDoowela. .
.

Sal ......
Portimão.l'.o, .

Vulcâ.nia.
.

. .

Lena .....
Sónia Clemeilltina .

Sete J¡Jlstrelas
'Briosa . , .

Marinheira .

Cmco Marjas
Al'varito . :.
'S. PSiltlo . . .

Ponta do LadoI' .

Praia Tl'ês Irmãos
S'hbéria .....
INova nóris. . .

Ando da Guarda.
S'ei!1hora do Cais .

IS. FláJvi.o
Fóia

74500$00
14!1100$OO
36150$00
sa 500$00
28800$00
26 000$00
2:2 550$00
2:2 400$00
11.6500$00
115 000$00
11700$00
10300$00
10160$00
8800$00
ti 190$00
5300$00
4700$00
14 000$00
8900$00
1700$00

383.240$00

BELLATRIX ESPECIAL

De 13 a 19 de Janeiro

L A G O S
TRAINEIRAS:
Graoinlha·. . .

Sr." da Encarnação _

Baia die Lagos
Donzela
Vulcâ,nia
Bril'3arnar

126 400$00
54400$00
M440$OO
26 600$00,
5900$00
I) WlO$OO

:255 00.0$00Total

�,��....,�sæ nn,.���"""""",,�

MOTORES INDUSTRIAIS, MARíTIMOS
E GRUPOS, DE ,REGA FARYMiMI
EQUIPAMENTOS'DE LABORATORIO, LDA.
ACEITAM-SE AGENTES NOB OONOELBOS LIVB.Il8

7 r m

Em feridas
infectadas'

FIJAÚNCIJLOS
E ANT�AZE'S

CONTAA A FUAU'U�ULO_

I.ABORArÓRlO �ANo., et If. '4A4;a
À "I NOA If' T09A li AS ,AR:MÁCiAa,.
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�(lprczs(lntação

Novos
"

numeros

(a partir de 2.lJ f.ire, dia 24,
vos números de, telefones
'faro) :

(tm f"�O

de telefones

Administração, Vendas

e Cont.bilidade

RESERVAS*

Aeroporto - Tráfego e Informações

* número, agora a/teradol.

os seguintes os
.

no­

escritórios Ja TAP em

'.Resposta a
S sempra assim, 8X9=2"f. N01Jes fora,

nada, Não se Qcmsegue apurQ/T' nada.
Nrnn espremido. V�'o, 'Vazio, 'Vazio.

Conteúdo, 17lIÍIOlo, 1Iaàa. I'MUltos aim,
840 eemore a resposta. Mas, 'Vamos ao

qUIl importa.
Intrometidos, vorque se julgam pe8-

80GB para quem tada a gunt� olha e ta­

maram a ca1'_ta que eu escrevi ao <vue­
delhuào:. meu conhecido, como se ,i­

�e8se obriga"ao de conhecer todos oa

uuçdelhud08. Eu nao escrevo nem e8-

crevi para o uue(wlhudo que me res­

ponde e ·tomou Il carta para ele Mal
- cT'iaào, porque veio louo à estacada em

tom de guerra. Chamou-me ,tosquiado,
como se o i1l8trume?J.to da tosquia que

ma �orta o cabelo a mim, nao f088e
uma máqu1tnœ igual aquela com que o

8eu cabelo � aparado e como se o meu

barbew,o . foStê alilu"1- tosquiador e nao

um honesto profissional como aqueles
qUe lhe cortam oe caracóis. Imtoteronte,
porque se quer ter a Uberdade de mar

o cabelo comprido nao dá ao·8 outros

o direito de o cort�7'em a BUa real 'Vdn­

taâe, p0i8sa-os logo para o rot do·s tos­

quiado-s. In'Ve1IItor, porque julua que eu

estou trabalhando por encargo comis­

sao ou conta do s.r. Bebasti(l; Leiria,
com quem dill: ter tigo uma polémica
jornalística.

O BT. Ro-sa Mundes, rep,elll a minha
QlCU8a:ç(lo de falta de. Mgiene e Wiz· que
lava a cabeça trh 'Vezes por 8emana.

Eu, C08tUmo lœvá-Ia_ todos os dias e nao
ocho demœis, pois que nao tetnha q'Ue
perder .tempo com secador�. E quem
lhll encarregou. o sermãO' que embofid­
ticamunte dill: 'ao querer rebater II mi­

nha caTIta' Presv,nçoso portwnto E eu

é qu,e sou racista"
-'

Ma., 'Vamos ao mais tT'iBte e. lamun­
tá1Jel: O que é que o senhor ti. os- seus

amigOS cabeludo8 já Iweram pelo tu­

T'iBmo, pela emigra:ç(lo, pela cultura ou

mesmo para pertencer a uma 80�­
dtl 116cio"culturalmente evolu'da'

Agora, a 8UIJ afirma:çao mai8 tT'iBttl e

dflPlorá'Vel: «Entao nao 8abe que os

jooMB estao condicionados por uma

educaçao que ¡hes é ministrada pelos
adult08 El qUIl antea de ,trabalharem
Bao trabalhados, que a educa,,(lo se '11M

./

Que actos, escritos, OU estorço inte­

lectuo,l pode a'Verbar em lavor de ·uma

melhoria.das condiQões que cita, ou me­

lhor,dealama! Be o senhor em 'Vez âo«

seus cabelos compridos,' desse uma

achega boa pœra uma melhoria de cem­

dições educativas, mas ·desern.'Vol'VBndo

teses, ,teorias ou ideias 'Vál'¡das para
ilumina,' os ¿SPirit08 pobres c�mo o

meu, ainda lhe agradecia. MM, vir in­

suUar quem tem idade para ser s·eu

pai ou sefU a1J(j, creia que nao é fazer o

enterro dessas pessoas mas sim o seu,

porq·ue, repito, nao i'MUlta quem quer.

Insulta quem pode e quem sabe.· E o

senhor nao foi nem eloquoote, nem sé­

rio, nem digno no seu insulto. FO'ioro-s-
seiro,

R. P.

VENDE-SE
P.rtlr:nAoem

Fá.brica. de guI.D.OI!I, fuinhas
e óleoS de peixe, situada no

Bom Retiro com uma. área. de
500 m2 podendQ eervir pan
qualquer outro ramo,

Trata: LUÍ8 Benedito ou
pelo telefone 22225 em Por­
timão.

NOVOS,

4
�

.EM LOCALIZADOS
.111 Vila .... 1 d. Santo António

Vendem.. e ailigamos óptimes andarei

Agência Comercial e Turística, Lda.
Em .ONTE GUIlDD - Ilua Pedro !ÃIYarel labral - TI'ef. 2169
Em Vila ilia' III S.. t. al"III-llua Tl6f11o Iraga, II-TI'ef. 811

liD�i[all natiODl1 iOI (IJr!oa�OI �� f!ni1ório
e (aixeiral �B mUrilo �e firo

Â••emblela Geral Ordi'nári.

Convocàt6ria
Nos termos dO' disposto nos Estatutos deste Sindicato con­

voco a sua Assembleia Geral Ordinária a reunir no dia 25 do

próximo. mês de Fevereiro, às 20,30 horas, na Sede, Rua de
SantO' António, 49-1.° F., desta'cidade, com a seguinte ordem
de trabalhos:

Examinar, discutir e votar as Contas e o Relatório do
exercício de 1971.

Faltando o número legal de Sócios, a Assembleia funciona­

rá. uma hora depois com qualquer número.

Faro, 19 de Janeiro de 1972.

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL

a) Amilcar Nepomuceno Aleixo Fazenda

23538
23539

(Conelmao da 1.· pdgina)
arraiais que cada terra pequena
anualmente promove?
Está a ocorrer-nos o que de bom

conhecemos em tantas terras pe­
quenas e até nas terras maiores,
como· Faro, a da Vila-a-Dentro'

Olhão. a dos :nirantes e açoteias;
Lagos, a da imponente Baía ê da
Ponta da Piedade' Portimão a

das 'belas falésias da Rocha' Sil­
ves, a do Castelo e' da Ba.rra:gem·
�avira, e a «Veneza» que podi�
yIr a ser; Loulé, a dos miradouros
e artesanatos: Vila Real de Santo

António, a da grande Praça Mar­

quês de Pombal e. a- de uma rua­

':'passeio que é única no traçado.
Ocorrem-nos mais uma série de

etc. em que se incluem outros e

valiosos trunros a jogar, pelo Al­

garve, ,q u a n d o os «parceiros»
aquiescerem em qUe chegou a me-·
Ihor

.

altura e, a sério, se apresta-
. rem para o «jogo».

-

Não teremos, é certo, ._quando
chegar o momento, nem é 'coisa que
se improvise, fartura de bem con-

. servada monumentalidade, mas o

que já existe em cada cidade vila

e aldeia,. do litoral ou do. interior
e o ¡fiais que de inédito se lhes pode
extrair, oferecerá, se bem visto e

a¡proveitado maior poder de atrac­

ção do que' muito dó melhor que
outros e grandes centros de turis­
mo hoje apresentam.

o. da R.

Emídio' Sancho
Médico Mpecla.Uata

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
ConsUiltaa diAria. depoitt daa
15 horae de preferência com

hora marcada

Consultório:
R. Reitor Teixeira. Gueda, S-l.·

Telefone 22 967

Resldência:
T�. 2 2958-422 2S - FABo

(ConçltUtlo à 1.� .4,.,.)

que teve a colaboração de grande
parte da população local e permi­
tiu distribuir- agasalhos e géneros
a algumas tam1l1as' necessítadas.
Por outro 'lado, astradícíonaís tes­
tas do Natal dos B$beiros obti­
veram a melhor colaboração e com­

preensão d¡t indústria,' do comércio,
dos hotéi� e de partíoulares, nelas
sendo objecto de manírestações de
apreço e carinho, não 'só os actuais
e antígos bombeíros, corno os seus
familiares e muito especialmente
as 'crianças. ':

Dentro dos propõsítos altrulstás
que os norteiam, e corn plena cons­

ciência das necessidades e -límíta­
ções do lieu meio, eonseguíram o.t

bombeiros de Vila Real de Santo
António dar forma há três anos
ao 'Serviço .d� Eme�gê!,-eia 202, qu�
multas e relevantes prova. da sua
utílídads tem podido Oferecer não
só no concelho em que foi criádo e

onde, naturalmente, a sua benéfica
acção se faz sentírem mais larga
escala, como nos concelhos víaí­

mos. onde muitos e díñceía pro­
blemas de saúde e assistência têm
sído resolv:_1dos, ,graças, ao e�enhO
e wbnegaçao dos esoldados 'da paz�
da Vila Pombalina.
Sendo porémcerto que há. muita

compreensão e ,boa vóntade a en­

volver a profícua actividade dos
bombeiros ( e aqui merece jus­
ta referência a Câmara Munici­

pal de Vila 'Real de 'Sarito Antó­

nio), não é menos certo que nem

tudo corre 'bem para os briosos

componentes da ColJ)oraçâo, que

encontram $êrioa entraves de or­

dem económica para poderem pros­
seguír na tarefa a que meteram
ombros, e alguns deles partindo
precisamente de pessoas e entida­
des de quem de modo algum 'seriam

de. esperar, Trata-se de dividas a

que a intervenção dos 'bombeiros
fez jus, na salvaguarda de vidas
ou haveres e cujo pagamento tem
encontrado as maiores dificulda­
des da parte dessas pessoas (por
sinal 'bern colocadas na vída) e

dessas entidades, com muitas e

grande.; responsabilidades no con­
texto social.

.

Na verdade, não 'Se compreendem
tais atitudes para com uma Cor-­

poração que jamais se recusou a

prestar qualquer serviço de assis­
tência, vindas, com subterrügíos
que pareceriam cõmícos se o as­

eunto não tivesse tal gravidade, de
quem melhor deveria compreender
� amparar a sua acção. Então será
assim que se animam e est1r�ulam
08 que se propõem desenvolver uma
obra útil e vA;lida?

S. P.

Terreno
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um guedelhudo Samora Barros

refle�tir .rnn toda a �da vosteriorl> O pinter, 9 proféssor e I poeta
Qu.ena entõo nascer já educado e

,ensinado ow vir logo a,8air professor
antes 'de aluno'

Que culpa tem o educador que a eàu�

cando nao aceite principios de educa­
çãot Que culpa tem o professor que o

aluno seja retraotõrio co raciocinio à

apreensão,
.

a Muica. Aoha o senhor �ue
é paa-a protestar contra a educaç(lo' que
o seu pai lhe deu, que deve 'Usar cabelo
comprido t Ou pretern.derá qUe a socie­

dade é responsável por ,todas as aber­

rações que aparecem no mundoY

Acha emUto que os meio's de culti'Vo
da ju'Ventwde slÍo o teatro, a coopera­

tiva cultural e nada mais'

o que pode D Algarve Está' a Ilf tDtta,�da por caloteiros I útil acção
,oferecer IO turista dos Bombeiros de Vil. R••I de SaDto António
no sactor artistico
QU no racraáUvo?-

(Conelusao da 1.· págtn.a)

da Junta Distrital dé Faro encon­

tra-se um admirável «paneau» de­
monstratívo dos seus reais dotes.'
·Foi pena que a morte o levasse,

sem que tivesse terminado a enor­

me tela representatíva da conquís­
ta de HUvas aos mouros pelas hos­
tes. do rei D. 'Sancho I, destinàda a

ornamentar ós Paços do Concelho
da cidade.
Professor de desenho durante

mais de 30 anos na !Escola Técnica

de SiLves; mostrou os extraordíná­
rios dotes de artista e de pedagogo,
já que os seus alunos viam nele,
um mestre e um amigo. Muitos dos
seus desenhos eram inspirados na

modelação das flores e dos frutos

regionais, 'na estilização da flor da'
amendoeira, na modelação em ren­

das maravilhosas, dos monumentos
nacionais citadinos, como a Cruz de

Portugal ou a porta manuelina da

igreja da Misericórdia, muito con­

trib1.ündo para a elevação do nivel
cultural da 'E'scola Técnioa de Sil­

ves, da qual foi director.
E'sse homem de carácter ínte­

gro. de «antes quebrar que .torcer»
conservou até ao fim da sua vida
as suaa .conV'Lcções democráticas e

apesar dos desaires que essas con­

vicções lhe acarretaram soube ser

ainda um poeta de valor, deixando­
-nos o magnifico livro «Sonetos·»

e outro prestes a sair.
De .esmerada educação, tomou

sempre parte nas manifestações de

espírito reali·zador, quer ensaiando
teatro, quer colaborando com' o
Grupo dos Amigos de Silves, quan·
do este grupo abriu concurso de

premios para oa alunos mais das­

micados, do concelho, em todos os
actos mostrando a elevação do seu
espírito.

oDois meses antes- de ¡falecer já
mi�o pela doença, tomou párte
actIva na homenagem que o Grupo
dos Amigos de Silves prestou· em
Algoz, à memória da 'poetisa Lídia
Serras !Pereira declamando na ses· COMPART I C I PAr 0- E Ssão solene ·com tal. arte e elegân- "
cia um poema da .citada poetisa,
que arrancõu da grande assistên­
cia, entusiásticos aplausos.
A Escola Técnica de Silves fez­

-se representar no funeral, com um

numeroso grupo de professores e

aiunos, com o estandarte e uma

coroa de flores. À beira da sua

campa, o dr. Joaquim Magalhães,
proferiu admiráJvel discurso, enal­
tecendo ,'as qualidades do finado,
rematando com a frase a que da­
mos inteiro apoio: «Que as obras
artístIcas de Samo·ra Barros se não

•._" ....,_" ...,...,'_" ..." ...,

percam e sejam reunidas num mu­

seu, a que seja dado o seu nome».

Oxalá assim seja e que esse mU­
seu s7 organiZe em ,silves, pois, foi
� SIlves que ele produziu o maior
numero das suas obras de arte.

José Lourenço da Silva

Foram cQlIlCoold8iS as seguintes com­

particj.pações: 66'4 500$ a.o Instituto de
D. Francisco Gomes. em Faro. para
construção das illOVa.S instalacões. 4.",
6.• e 7." fases; 24 800$ e '200 contos (re­
foreo), ii. Câ:lll8ira de VUa Real de Santo
António. respecUva.!uente ,para cOOlstru­
ção do paNilliãO glmnodesport1vo e conS'­

trução das Ruas Treze, Catorze e A,
naquela ·vila..
- Também foi concedido o sUJbsídlo

reembolsAvel de 111>9 910$ ii. Câ.ma.ra. de

S. Brás de Alportel, para construção
das redes <l,e á-gua e esgotos daquela
vHa.

Yende-se na zona de· Faro
com 5 000 metrO's, frente Ês­
trada Nacional, preço muito
em conta.
Trata - Telefone 23845 -

Faro.

Reunião do Grupo 18 fi.
Jall.lro .m Olhão
Em !l8 deste mês reuatiram-se no res­

taurante «Belmonte:> nos arredores de
Olhão. no tradlolonai j8Jltar de confra­
.tern·ização os CODIJPOOlentes do Grupo 18
de Janeiro. pa.ra. comemorar o seu 1S.·
antversário.

Agua quante instantânea com LORENZETTI
-

\ '

Chuveiros - Torneiras - Aquecedores - Duchas

MONTAGEM FACILIMA

Resistência bÍindada - Segurança absoluta

Pará �as de �o) c?Zinhas, balneários desportivos,
colegIOS, hotelS, fabrICas, bares,· cabeleireiros etc.

Consulte a

ELDOFARIL - Representações LORENZETTI
Rua D. António Barroso, 67, Tel. 82992 - BARCELOS

Algumas áreas disponiveis, para Agentes e Subagentes

• Forno eléctrico com programador e Termosta­
to deaha qualidade.

• Mesa de cozinha cA queimadores

• iluminação do forno
• A GÁZ, MISTOS OU ELÉCTRICOS

distribuidores exclusivos:
. .

J.COSTA& SILVA,��
R. DOS SAPATEIROS, 79-P. - 326713. LISBOA 2
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Charola., um cartaz:

a aproveitar
MANTENDO a ,tradiçíJ,o, 08 ditrigen­

tes do Sport Lisboa e Fuseta rea­

lizaram mais uma vez o combate de

charolas E graças a esta inic�atwa e à

carolice
.

da tr's ou quatro, dedicadas
boas vontades, a terra albergou em

«Dia de Reis,. mwLtas e mwiitas cente­

nas da �tantes. Cur·wso referir que'
esta mam!estaçtto é das .poucas qu-e

perduram e que ao tona» das anos,

salvo num aU noutra pormenor, Um
conservado a s.ua pur�a estrutural.
Merecem um aceno de simpatia O'S

mentores das charolas que nas frigidas
noitf')8 dezembrina,s preparam os séus
grupas. Merecem também vWa simpatia'
Os 'tais tres ou quatro dirigentes do

Sport Lisboa e Fuseta que, numa terrill

onde a teoriza¡;ao e critica fácil e des­

trutwa abundam, teimam em fazer algo
da positivo e ÚW. E 08 reparos, ou me­

lhor, as sugestões qua hioje aqui faze­
mos, d.:wem ser c01ll8vderada;s como uma

tentatwa de achega honesta ao seu
'

,.
desinteressado labor.

O turismo r�gional nao poâ« nem

deve auieor-e« desta promoçao. E se
,

em tr�s terras da P7'ovíncia, ao que nos

consta, os concursos tie charolas ainda
sa efectuam, eles deverVam ser progra­
mados diferentemente nas :tres festivi­
dades natalícias (Z5 de Dezembro, 1 e

6 de Jœneero), Assim, Santa B�rbara de

Nexe, Luz de Tavira' e Fuseta, ,teriam
o ensejo de, em datas i(i;!erente/t (Na­
tal, Ano NO'IJo e Reis) chamarem a si
os agrupamentos. Spb a égide da Co­

missao Regional de' Turi8mo, far-se-ia
a conveniente prOpagap;da conjunta,
procurando atraitr cada veRI maior nú­
mero da visitantes nacionais B estron­
aesro«;
Claro que mnguém ee de810ca·de. Lon­

tire» ou FrameJort, para ver e ouvi1' as

charolas. Mas numa regMa em que as

iontes animadoras ou de 'dwerstto são

raras, ,aqueles que por: cá se encontram,
teriam um motivo de l!!-Zer. Esta pro­

paganda, tal como em Julho último se

fez com a «Noite Vicentina», incluiria
notas ea;p,licativa,s em vários idiomas,
sem olvidar a ,tran8criçao do «Canto
Velho:> e do �Canto Novo».

Outro pormenor que é de co·n8iderar,
retere-se ao local em que o concurso

decorre. Pois este deveria ser ooiecco
da cuidada âecorœção alu8iva, 8.em es­

quecer o tradicional e
: genu�no presé­

pio portugUe8. sem dúvida que as cha­
rolas (grup08 vocais' e musicais ·que

percorrem as ,terras e a8 serra8 éntoan­
do cantares ao Deu.8 Menino) 8aO um

cartaz que urge aprowitar convenien­
temente.

Hã muitas razões
para você pre�erir Fosl(amõnio

.h.

Siga omelhor caminho...
com Foskamói1io .:.e,"

�
z
w
Q.

Aproveite a assistência técnica gratuita da c, U. F,

NOVOS ·GERENTES.CORPOS,

CiRCULO CULTURAL

DO ALGARVE

Em assembleia Igerai' iorám elelotos
os CO'!1POs gerentes para'1972 do Circulo
OULtUTal do Algllil'Ve. que ficaram u.s­

sim eonsUtJuoldos:
EfooHvos: AsseanJb-1ela gemi - p·re­

sidente, dr. Joaquim da Rocha Peixoto
Ma,gal!hãæ; secretários, dr. José Lufs
da. S'llva Louro e EliMla Mlliria SOU'SQ
MénJde,s Ãimire.
Comissão di,recUva - JuJié ·Fernando

Araúj o C8ilça;da João ear,los Dionisio
Botel!heiro, JoSé Maria Olirvel,r'a. e José
AziilllheiTa Rebelo.
Conselho fiscal - presl:dente dr. Va­

Mrio Bex·i'ga. Grou' rel8ltoc João· Ma­
nuel MiTa Matos; VOIgIliI. João de Brito
Vangas.
SWbstitutos: Comissão directiva -

eM-los A!�berto 'NElIVes Ca.zwa.lhal dr.
Emilio :de S'ou� Sancho, Carlos VÚhena
e José Faisca Marim Teixeira.
Conselho fi,seaJ. - ¡Í¡resMente, d'r. Luis

FULpa Madei-ra; relatOO', José Brás e

vogal, Rui GordilIl!ho Rebocho.

MONTEPIO DOS ARTISTAS
DE. FARO

Fœam eleitos ·os seguiil1tes no.vos cor­

pos gerantes para a S'ociedade Recrea­
tiva. Alcantaril!hense:

aJirecção .,-- presidente, António. de
LIma. Pereira; vci:ce-presidente, Manuel
Martins dos Samtos; secretários José
da SUva Sequeill"a ie Vi,tor Manuel Aço
d·os Santos; ,wsowrei-ro, Manuel C. Cae­
tan9.

IForam elel,tos {lS seguintes novos cor-
.

pos ·dil'e'ctivQs ua Associação de Socor- .'1ros MnltJu.os P'-r.otectoo-a dos Artistas de!
Far,o '(iMont@io dos Artistas), que ao I
longo das seus ·a.!l5 ano,s ,tem, ,ræHzado
�bra assistencial credo·ra do maior'
Qlpreço:
lAssembleia. .geral - .presidente, José

Marciruno NOlbre; secretários Vitor Ma-
'

nuel da �ha e AvelinO' da'C'ruz Pires'
dos Santos; ··v,ice-¡p.-esldente Jooé Mar­
tin:ho Nobre Vañ'glUes; vice'-secretários,
Druniel de 'Brito Fi,gueira ,e Luís Férda.
Pavão." .

Œ:>irecção (eiectLvos). - pœ-esid,ente,
.

João Maoria. Vieira de' Assis paoheco;
secretár.i.o, Manuel d'a CO'sta Alves In-'
fàmte'; tesoureiro, .Manuel Domingos
Canas; vogaís; AntóniO' Càmilo do Nas- ,

cimento, . Be\1to Maldeira Santos, José
Ferreira:de lS'O'usa e José J8JCi,nto Goo­
calves Per-eka Rosa. 'Substitutos: Pau­
lo .Joaquim de Brito Júnior, José da
Silva NElIVes, J.ooo Alexandre dos San­
tos, Malnuel CRer.es. de Morais José
Baião 'Sem.a:�, Alfrooo pjnto e Joa,qouim
Fernwndes 'uws.
Consel:ho fiscal ,(efectivos) - presi- .

dente] IEmHio Vitório Sllintos; secretá­
rio,. oão, aenrique de L,ima.; il'e1ator,
Rluil da S¡llVa Ponte. Substitutos: José
António Gonçalves .Túnioc Jo'li,o Jacinto
Piteira é !Mário Isidoll"o bias.
Comissão aJdmirnistratLva da «Caixa

de Auxilio.» - presIdente Ildefonso de
OlLveira Peres; ,secl'etãrio, -António
Gluerreiro; <tesoureiro Mañ:Uei Domin­
gos Cana:s; vogais José' Jacinto Gon-

- calves Pereira R6'sa e 'José Jorge.

,

,

. Assembleia 'geral - pa-ooidente, Ma-'
.nuel G<u,errei-ro Rodri,gwæ; seCretário,
�tins da. Siliva. Mig·uel.

CINE-:CLUBÉ DE FARO

ATENEU COMERCIAL E

INDUSTRIAL DE LOULÉ

®m assem:bleia' geral or�inária, 'que
regi.stou a presença dB elevada.número
de sócios, realiZOU-se o acto eleitoral
dos nOIVOS' corpos' ,gerentes dO' Ateheu
Comereial e Industrial, de. LOlüé, que
.têm a seguinte cimstitujção:
Direcção ''- -pres'¡d,ente�',António de

Brito Barraoha; ·secr,etari.o, Antónjo
"Mendes SierrufLm Júnior; tesoureiro, José
Guerreiro Martins; v01gai·g Manuel Fi-
1ipe Barto'10meu, Jo,sé Rodrigues Ven­
tura, José Vitória Neto e"Manuel Bar­
rO's das oNeves.
AS,Semlbleia geral - pr,esidente Alohio

Filipe P.into; secretários IDead,ato 'Do­
mé Guerrelll"o e Daniel �a¡jota Costa.

Conse�ho fiscrul - eng.o Júlio Cris'­
t6vão Mealha, Tomás 'Rodrilgue·s Domin­
gu'es e João da Silva,

lEim a.ssembleia geral foram el�itos as

!nOvos cor:po.s ,gerentes do Cine-Clube de
Faro, que têm a Beg'll'Lnte constituição':
Assembleia geral - presidénte, Jo.sé

Maria L.opes da Gosta; vice..¡prooidente,
Tito OUvio Henr1qúes; secr<ltârios, Gi,l­
berto Caroiolo Carvalho SMltos e José da
LU!2l dos Sa,ntos.
Dtreccão - presidente Adão José

Pinto Contreiras; virce-,presidente, José
Maria Henr,iques de OlLv,eira; secretá­
I'io, Jo�quim Verissimo >de S. Prazeres;
teso.ure¡ro" José Gar-1os de Sousa' Ca­
V8iCO; vogais, José Faisca Marim Tei­
xeir!,. Herla.nider Sousa da SUva e Car-
los vilhena.

.

ConselJho :fiscal - Afonso Joaquim
BaJpti-sta, José Luis da Silva Louro e

Humberto Costa Matias.

GINASIO CLUBE -DE TAVffiA .Tresna,Qs.l1=Q, a, .eln l/inosForam eleitos em IlissernJblela ,geral os V tl U OU U�
novo.s cor:poo dirootivos do Gi'násio Clu­
'be de Tavira, agrEllIDiacão com relevan­
tes serviços ,prestados ao desporto al­
garvio e nacLooal. Na mesma assembl'eia
foi reso,j:vtdo alt<irar de cinco para nOIVe

elemento.s a dill"ec1;ão q'lli8 passoo a ser·
assim constituillda:

'

P';'esidente -' José Manuel Bri,to da'
iMana; v-ice-presi:dentes Fernando José
Raano.S Ferreiro, TorreS (secção d,espo.r­
t1va) e ()ifir Renato CihaJgas ,(secção
lidmim.istratirva); secretário técnico Jor­
ge HEmrique Vjegas Co-r<Vo' secretário
8idImini,stratilV'.o, Vito.r.ino Goones d'e Man­
IdQ'IlCIIJ; tesourei,ro. Jorge Manuel Dias;
vdgais J.oão Luis da Conceição Rodri­
gues (sOOCào admLnistrativa); Sebllistião
Luis ,Parra dos Sa.n,tos (ciclismo·) e B.a­
,fael .Amador,Cord,eiro (náJu,tica), Como
""respoosâvel !pela "ecção de anu,ebol tl­
'co� .0 presidente, Joft ){.,nuel Brito
da :14m...

"

Estabelecimento de mer­

cearias e perfumarias (Auto­
�Seryiço) na Rua Dr. Oliveira
Salazar, 75,e Travessa Sr.a da,
Graça, 7, por motivo de o dono
não poder estar, à frente do
negócio, Reúne condições para
outras actividades por relati­
vamente grande e boa locali­
zação.
Tratar na B,ua Dr. Oliveira

Salazar, 75, em Lagos ou pelo
telefone 40 de Ourique,

VIDA ROTARIA

JoAo Le!!;l

Veada-se'
Dois camlOes, um D. A. F.

de 12 000 quilos e um O. M. de
6 600 quilos P. B.
Resposta a este jornal ao

n.O 14979 ou pelo telefone 222
em Vila Real de Santo Antó­
nio.

e peça catálogo.

# '

ARVORES

PANORAMICOS

de .rufo, jardim, avenidas e parques, rigo­

rósamente inspeccionadas e seleccionadas.

Visite-nos

VIVEIROS DE ÇASTROMIL - Cets.
(HÁ QUASE MEIO SECULO)

Telat. 945006
(POR:re)

VE5PACO' DE -i'AVi'R'A"
( �

_

- �-� � >
'-t

L

«CIMEIRA» DE TAVIPlfA

Compra-se com chave na

mão, em PORTIMÃO ou arre­

dores .

Resposta a este jornal ao

n.O 14 974.

Casa

A
NDAVAMOS à tua pro()'l/,ra -

-

·di88eram, a uma. voz, o Agri-'
piino e o Escolápi.o, quando me encon­

traram sentado no jardim municipal,
apanhàndo um pouco do agradáve' 801

do último dia do ano, ao mesmo tempo
que 1mraVtll o esteiro gua-ve .do rio GWl!}.

Desviei o olhar para aqw�la parelha
de cowtestatários, -conhecidas pelo in-

8istente desacordo que sempre mantem

um com o outro, e, surpreendildo por

os ver 8em æ,tarem a di8cutir, inquiri
ao que vinham.
- Sabe8 - atreveu-se o Agripino -

preci8amo� de OrganizaT úma «cimeira».
- Uma quit"
- Sim uma «cimeira:.! - repeHu o

E8coziip'¡'� - Uma seesão de conversa­

ções entr� o leste e o ocidente, em cam­

Po neutro e com um I)b8ervador', que

serás tu.

Bem! Permitam-me, antes de !tudo,
eluc-idar Os caro-s leiltore8 so'bre -quem

.

sao o Agripino e o E8CO'lápio. O pri­
meiro é 'já conhecido ãoe meus e8cri-

.

tos; Item um ar burgues, nasceu e mora

na Trave88a da8 CunnQis, ali pam os

lado» do mercaâo, por is80 reside na

parte poente da cidade e diz-s·e tavi­

rense do ocidente ou ocidental; o ou­

tro o E8co.lápio é operário metalúr­

gic� nasceu no'dia 6 de Outubro (o

que' di.8pensa outras i.n4ica¡;õoo), no

Alto de'S. Brás, pelo que abriu os otno«

pela primeitra vez patra lá do rio Gilao,
na parte oriental de Tavira,' e, por is80,

.

denomina-8e ·tavirense do leste.
R por essa diferença de situação na­

,talWia; qwe, ambas meus amig08, UIm

manti.do, vida lora, acesa discUS8ão so­

bre o que de melhor ou pior t.Jm as

dua8 separada8 metades &a cidade. Por

iS80, logo vi que 8e,e8tav'i!J a preparar
novo desagui8ado a

.

que eu teria de

a88i8titr como med'Ílaneiro.
- E onde decorrerá iii cimeira'

perguntei. - No, lado de cá, ou no

de'IM
.

- Nem cá, nem lá! - retorquiu o

E8colápio.
- Ali', me8mo no meio, dentro de um

barco, di88e-me o Agripino, apontando
para o rio·.

E as8im aconteceu., Pedi um bote em- ,

prestado, medi a largura do rio, fui
buscar o E8colápio à margem leste e o

Agripino ao ocidente, e fundeei o bar­

co mesmo no -meio do rio.
As oonoersações começaram, encão,

núma atmosfen» cheia de imprav-i8os 6

dramatismo's e com profu'l!4a.s acu-sa­

cões âo Escolápio.
- Isto a,<J8im nao pode continuar.

Tem-se verificado favoritismo co·nsta'l!!­

te para com um lado da cidade, enquan­
to o outro é tratado coma 813 tosee um

enteado.
- Isso 'é metlltira!
- R mentitra' Diz-me então: Onde é

que 'se encontram 'in&tœladas todas aB

repœrttcõe» p·úblicas' Naquele taâot . (e
apontava). Onde está a admimstraçao
do oonoelbo Ali! Onde é qué os n08808

filhos tem de ir in8truir�8e' Nas V0880;3

escolas! Até nos .. acabaram com o CO"

Mgio que tínhamo8 neste lado ...
- Ma8 V.OCê8 tem o Bairro das Caixas

de Previdencia, a p,ista do ciclismo e a

e8tátua do senhor bi8!po, contrapôs o

Agripino·.
- Poi8 é. M� em contr'wpartida'tem

V0088 o cinema, o mercado e só nao
tem o. hotel porqu� -ee deixaram l.:war.
- Olha lá! Onde estão instalado" ,Q�

POS.t08 da Polfcia e da Guarda' Nao é

para os t?U8 siti08'
- Olha o esperto! - barafustava o

E8colápio -. 1!J daro que estão a leste,
,mas isso é mai8 uma das v08saS ma­

r08cas, p'ara que a gente nita � d<I
linha, E como e88as forças públi0a3
nita ch'egUi88em para ·evitar que pi8emo.!
o risco, ficwram V.OCê8 lá com o E-xér­
cito.

O E8coldpio, p·eq-oote a Jraqueza do

Agrip4no e porque via em mim Umll

cer:ta concordancia contra-atacou:
- Para onde va�os qUtl,ndo 8e está

doentet Patra � hospital, que fica no

ociden�e, onde ,também moram todos aa

médicos. Até qua'ndo morremo·s 8·0mos

,exilad08 para lá, como se nao twé8se-'

mos direito a um cemitério 86 para

'11168. Onde está o gr08so do co�rcilO,
para onde canalizam ·todGs as noB8M

diVisas' No ocidente! ... :E até somos

julgados no ,V0880 Trilbunal e pr6808 na

.. 1I0S8a cadfWa. S6 falta é levantarem 1/;?n

muro a meio <la '1lO'l'l>te e não n08 deixa­
rem ouvitr'a banda a(}S do,mingos.
- Basta! - .gritava calérico 'O Agrio­

p{no, Jazendo oifensivo8 gestos com os

-punho8 e pro.lIecando U'nUl o8c1;la(;aO.no
barco que quase n08 fez nœujr(1¡g'a;r.'

.

.._, Nao basta nada. Ainda ·terás de OU­

lIir mais. E .agiJra, como 8e tudo U.to

nao chegas8e' querem imitar li Utllao
Indiana com ideias expansionistal.
- Ideia8 expansionistas' � p8l"gun­

tei, olhando o Agrip.£no, qua, p01' .­

vez, bœi-œou 08 01h08, um tanto compro­
metido.
- Entao também te queres Jazer par­

vo, Nilo é do teu conhecimento qUII

querem anexar a ilha dB Tamra, com

'Uma ponte que apenas 08 Uigará a eles1
Entao e n681 Nao temo" também o di­
reito a uma ponte para a ilhat
Com.O medianeiro da «cimeitra:., m-me

na obrigaçao de procurar sanar M con­

versações, encontrar Boluçao para o

de8anuviamento e acordo entre aB re­

laç(jes d08 haMtantes de cd e de lá do
rio mlao. Veio-me por i880 (\ ideia, a

exemplo do qUe -se faz na ONU, enlliar
-para a mesa (que é comI) quem dk,
para a coberta do barco) uma moção
-para Ber votada e aprOllJada, que con-.

sisHa no seguinte: Pedir a qUIlm dII
direito a construçao de duas pontes
para a ilha, partindo cada umlZ do .ew

lado da' cidade.
- Ap1'O'Vado,! - exclamou Q E'seo,lá­

pio, levantandó a mão, ao ler o pape!.
- Veto! - gritou o Agripmo.
E acto continuo, vesrtido Il calçado,

mergulhou no no e nadou até à mar­

gem ocidental Ainda o m ao içar-8e
na cais, de p"unho cetrrado' e com um

sapato na mão, gritar-nos ameoçaa que
813 perderam na ilistancia.

otir Oha;ga.s

NOVOS

DomiDaDdo a praia d. Monté Gordo-Vende.-.e
çl)mpletamente mobiladol, 2 andares, si mobnla um apartamento

Agência Comercial e. Turística, Lda.
Em MONTE GORDO - Bal Padro Alvarll Ca�ral - Telefona 2169

Ell VILA REAL DE SANTa mOMIO - lua Ta6m. Brlgl, 81 - Telelo•• 311

CENTRAIS

1 BANCO4
'

�. �

.

} �"

"

.

VISEENSE
UM BANCO MODERNO DESDE 1868

CSEÂÇE
SEDE
R.Formosa,18 Tel.22267 VISEU

TRANSFER�NCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

.

,.
",.

DEPOSITOS
de prazo superlCilr a 6 meses

JURO (anual)' 5% % UQUIDO

SEDE CENTRAL
R Aurea, 139-143Tel. PPC 34331

. Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE JANEIRO. BUENOS AIRES

óptimo estabelecimento no

melhor local da Rua do Co­
mércio em Portimão.
Informa-se nesta Redac�ão.

E um adubo químico composto,
� cum adubo .eompleto, e por isso mesmo,
é muito mais eficaz,
Ê adequado aos solos portuqueses:
foi estudado especialmente para eles.
Há um Foskamónio para cada solo.
Há um Foskamónio para cada cultura:
milho, batata, arroz, árvores defruto, vtnha.tomate.
No fim da colheita, é que se-vê
o que se ganha a mals.i.
melhores frutos, .rnalores lucros.
'porque Foskamónlo

.

é próprio para os solos portuqueses.

Rotary Clube de Albufeira
Reuniu o Rotary C1ube de Al;bud'eira,

·s�b a presidência d-o ·sr. Joaquim Ma­
nu�l CaJhdta Neto, qu.e :propôs 'Um lIDi­
nuto Ide silêncio (jID meanória Ido runtLgo
ro.tário Domingos FelTeira, ialec1d·o re­

cEmtemente Depois de se prooe'æer às
saudaçõ,e's ¡protocolar,es foram, tratados
assuntos de carácter' admini·strativo.
Além de muoitos sócios, assi·stkam ro­

tários americam.os e ingles!es que f-i.ze­
ram a OifeTta de galhard·etes dos seus

clllllbes.
No mom€lI1to das actuaHdoo€s e su­

gestões, o sócio ·sr. Luis 'Rosa sugeriu
que tOISse 'pl'estruda homenagem à me­

mória do pLntO'!' a�bufeiren'se Samora
Barro;!, .cudo falœimento lI"€Oente foj
mu�to ,sentido na vi,la de ALbUfeira.
Usando de id�ntico 'espl.rito, o -rotário
sr. António Lab-isa lembrou a necessi­
'dali'e ue consagrar a memória do arti,s­
ta. propond·o a realilZação de um traba­
Ilho ue ¡pesquisa dILS obras -literária f\

artística do autor que se encontram
di·spersas a lfLm de -serem expostas e

contrilbllbir-se para a sua di,vu,!ga.ção. De
aco,OOo com estas 'SIU'gestões, ¡foi cons­

tiotJuÆda JUma comissão. que se oéwparâ uo
assunto.
Ao tel'lllmar, o presidente' marcoo

para o próximo dia 3 a assembleia ge­
ral Ido clulbe.

TINTAS «EXCELSIOR.
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I ..··" I RUBRICA QUINZENAL DE AUTOMOBILISMO

I � """":�!���!�I�,?_��!���R!�, ���2!?!,," ín-

I pæra, o aUJtomOibilismo algarvto, o ano signid'icaJdo premeia a curte ¡pra.zo to- [,w'ir de fo!l'ma extraol'dinár,ia no es-

I do milagre Não tnteressa aq'll!i espe- dos quantos .têm træbalhado em prol quema da prova e, a menos que haja

ii! cífícar as condícões e condíoíonamen- do desporto automóvel '!la nossa Pro- remodelação substancial na colabora­

ii!!
tos inerentes ao extraordinário êxito ,vinda, Mas esta é apenas uma etapa cão da Comissão Regíonæl de T'uris-
obtido e que colocou uana Volta ao que, ¡para além do seu s�gni!fjoado, mo do A1ga.r:ve, a paragem da. Volta
Algarve 'Po.r exemplo como das me- deve ser ponto de rpartida para o num OU noutro local vai estar sudeí­

II Ihores �rOlVas, do de!l}}orto aütcmóvel muito que 'Po:de ser ælcancado, As ta: à prévia colaboração dos órgãos
III! de Portugal, ao Iplano despor-tivo (e nuvens que ensombram o !futuro da locais nomeadæment¿ Câmaras Muni­

illi
não só) dum Rallye TAP OU duma organízacão, estão na S8Jturação que ciJpais'. O que é estTanllo é que ór-
Volta a Portugal. Também já se re-' vai pouco a pouco atingindo aqueles gãos fora do Algarve com menos
¡feriu o enorme 1l:'P0000 de que a Volta que desínteressædamente se sa.crifi- d ísponíbdlídædes que o's seus stmüa-

I aJO A1g8J1'Ve em Automóvel necessíta, cam num tra.baliho de interesse co- res algarvios, se ofereeem 'Para con­

sob o ponto 'de vista monetário, para Iectívo cUlja concr-etização para além ·trj¡buir ,para a o-rganização enquanto
li! 'Pode'!" fazer race a WID prestigüo eres- do sacrbñoío que impõe tPassa q'uase que os drreetaments, .Hgado-s à Pro­

l!! cente que impõe respDnsabHidades sempre por «anga.riaçõeS» monetárias víncía, coítadtnnos...
financeiras despr-oporcionadæs em re- corno -se o ,intEl<l'e8'ose fosse dos orsa- No .entanto, as novídades estão
lação às possilbHWades da oœgazrlza- nízadores e não: dos verdadeiros e 'g'Wlll'dadas, à espera de respo-stas a

cão. SOib este asrpecto COillJV€m acres- íncondícíonaís ,bene!l'iciados - as em- certas d í lígências,
centar o urgente e SUlbstancial apoio presas e as entídades cudo tfUm é a --------------­

que a Comissão Regional de Turis- .prom.oção de certos ttP'O,9 de actívi­
mo deverá tpTestar' ao Racæl Clube, dade (o turismo por exemplo).
se não- se quer que a ,iniciatlva des- Passando, porém, ,por cima do rol
porttvo-turtstíca

:

algarvia mais doi- das desgraças, o que se tornará bo­
vulgada e aceíte ao nivel nacional nito e 'lustroso será a existência de
acabe 'Por cair no marasmo das rea- um calend'ário æutomobí lfstlcn (e tu­
li=ções «tradicionais» (no mau sen- r-ístlco, poi:s então!) na regiã'.o algar­
tildo), na estagnação dos çomeeínhcs via. Pobre comosõ os humíjdes .têm
êxrtos fáceis. '-ccmsciêncià em' número mas f,eli,,-
O diferendo que opôs o Automóvel mente, Tic'o em qualídade Apenas

Clube de Portug'æl ao Racal, deu co- duas ,provas constituem ao lorigo des­
mo reS'llltado 'a .ímclueão da Volta ao te jo'vem 19712 o Ipanornma do des­
ALgarve no Campeonato Nacional de porto automóvel no Algarve:
R.a.llyes de 0.973,; esta simples frase ite e :14 de Maio: Raldys Cidade de

81,lves. Comentário: '400 km de ee­
l'ectLv�dade 'intensa como poucæs 'PrD­
vas conseguem. Integrada no, Cam­
peonato de ¡Promo'ção (zona sul) do,
Anatomóvel Clulbe de ¡Portlugal, é, uma
prova barata para os concorrentes,
C'UllI1JP<l'indo assUm a sua função de lan­
çamento de novos valores.
Prova 'brurata ¡para o's concorrentes

sj,gntfica rpara 'a organi!Zação o pla­
neamento de 'uma ·série incrIvel de
mala.ba.rlsmos fin:anooir.os para <Witar
(grandes) ,prejuizos. Patrocinado.res:
Secretaria de EstaJdo da Infol'lffiação
e 'I1lllrismo. tCAmaTa Municipal de Sil­
ves e .Comis'são Regional de Turi&no
do Al'garve.
8, 9 e 10 de 'Dezemlbro: 3.' VOilta

aD Algarve -em Automóvel Comen­
tári,o: ,m:SIta é 'de momento' a gran­
de incógnita. 'iNa n.O 28 da'Rua dos
Operários em Silves a CO'missão
Despo,rtiva do Raoal Clube tem um

.xIossien q.uase secreto com o titulO':
Volta 1972. De momentO', só se di'vul­
ga que os moldes são os da edição
de 1971 (só em 7'3 é que a prova COll1-

ta para o Campeonato Nacional) mas
as astrada.s ,selectiVa.s são em maior
mímero a diif.!culJdaJd.e.

'

não pode tomar leite?

DIESINE ê asolucão
,

ALIMENTO LACTEO
guerreiro matoso
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I
I A propósito de um auto de

ííj declarações

I Porque sempre nos sni'mOu a 'van­

I taJd:e de mtarmos no senUdo do ,bem

I
colectitvo causou-nos surpresa iUm auto
de d,eclaraçõ,e,s ,pelü que na melh.or das

I
intenções f,izemos i,nseriir no Jornal do

Algarve do 'PassaJd,o dia 8, sob o titulo
«As recentes alterações aD trânsito ,re­

sultarão a .b€llll da coleotiv.tdade?:>
Eirrar .é ,prótpTiO' das homens, é a

divi,sa que ,semp·re .tem6s, presente, mas

se o signwtário como harnem, arpTesenta
sll'gestões que viS8Jffi despertar para
melhor e interrDga com idêntico !fim,
-sempre desejDso de asc!a,reqer a .opi­
illião Ipública será justO' que a:s suas

sugestões ou',jnterrogacões sejam tidas
e haJVidas como in¡formaeões, talvez !P8.ra
que .os j,¡lquaridores ou ca.usaldores da

inquirição consi.gam mDtivos para. pre­
judica.r q.uer o s'igna.tário, quer pessoa
ou ,pessoa.s qu'e com ,boa ou má intenção
das quais ,raro se ap:erc�bem, referjram
a1go q'lle em ·sua aJlma vat?

«RlEJl\TffiS'I1A Tll:CiNICA AiU'I10MõVEL» Não seTá mai-s 8IOeUávei il ra.zoável,
_ Foi ,pO'sto à venda nas Uwarias pa-

esclarecimento qUe cale, desde o que

pelarias e ardinas de tado o Pais o a.ponta até aos qUe d'irecta .ou ind·irec­

i!lJÚIDerO 98 da «ReviSIta Técnica Auto- tallente cOillJtrilhuem ,para os aponta­

�óve1». que incLui aJlém do- estudo .téc- mentos?
mcO' do 'SimJca moo Esrpecial as secções, \DentrO' dO's que têm missões de che­
«Noticiários» e SalãO' de Par,is, e¡tam- !fia nãO' deveremos considerar suverjo­
b'ém noticiário sobre a Electrónica nD res os que dão satisfação dos seus

Ailltomóvel, ,bem como a ficha técnica 8JCtos como vem acontecendo com o

do Citroen Dyane 6.
.

I Presidente d.o ConsethO'?

MONTE CARLO 1972
o sorWég,io da !f8Jffiosa prova que

é, mdUJbit'iwe1mente um dos (ose não
o maior) grandes cartazes ue propa­
ganda do mdriúsoulo p,rinciŒ>ado do
Mónaco, continua ao: 'long.o dos anos
sem alteração, a' não ser no sentido
de um aumento cada vez mais acen­
.tuado do interesse que todos pnotos
marC8JS e púbUcü, lhe dispensámo Nem
vale a 'pena ,pergullltrur o quanto as

entídadag locais devem auxiliar a

rnícíatívæ; aliás o «arranque» é que
é o mais di!ficil ...
U)e concreto apenas 2�� concorren­

.tes ínscrdtos, par-tíndo do,s vários lo­
cais de opção. De assínælar que a

víeínha ctdade espanhola de Almeria
·foi o pomto escollhidO' por 56 concor­
rentes (um r'ecorde... J. Motivo: as

entidades locais ofereceram estadía
a todos os ,participantes dali saídos,
¡Poi-s é

-

todas estas coisas têm um

'POlllto ê<;!im!llm, dirá o leitor mais àr­
.guto, nao é?
i() regresso de Lisboa ao convá,v,io

da ,grwnde competição, ·é 'd'e assina­
lar, 'Pois embora o númerO' seja mui­
to 'baixo (8), da capital portuguesa
têm ·sa�do mlUitos dos'venoedores de
ànteriores -edições.
Ao fim d·e váriO's 8JfiOS eis que 5

portugueses ,particiilJa.m' na 'PTDva,
com mais ou menos esperanças: Amé­
ricO' Nunes ,(¡Porsche 911�S) Colaço
Marques (ALp'ine J.6iOO ;S) Francisco
RomãO'zinho (Citroen iDS .:;il) António
S, Madeira (Ba:.iMC) e C'ondé de Mon­
te Real (CBIMW '2002 TI).
Este último .p,artidpa no Rallye

des Ohevrowrés, cO'mpetição rparaIeIa
ao- Monte Carlo, mas destinada a ·"e­
teranos.

c,
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iEIm a-eumao qrue decorreu em 19
deste mês illa sede do Raeal Clube,
com a ¡presença de vários nomes 00-

!I1Jhecildos ,Ugad.os a.o ootomobilismo do
Algarve, forwm d,ivu'lgaJdos, para além
doO 'que será o 2.· Rallye Oidade de
Si·lves que neste número de «<Prego a

Fu!l1Jdc>>> já am.alisámos, a constitui­
ção da :Comissão Desportiva do Ra­
cal C�uJbe 'pMa a 'época de !l.972.
'E,stes são os 'd'iri:gentes que vão

PTesroir aD a'llJtomobiUsmo no Alga.r­
vedurante o corrente runO':

Comissão des'Portiva: António Bae­
ta de .oHveira, Elu.rlpedas José M.ora
BanosO' João António Ga.gü Formo­
sinlho M_lha, João Cândido Furtado
de Antas, João Ma.nuel de Guerreiro
Matoso e iNlll!nO A�beTtQ O'Neill Men­
des.
Ad,juntos: D. Trene de Oliveira Fé­

lix Flores .cUma.co e RSJmalho' Or-
tigão. '

Objectos achados

SegunJdo relação em nosso poder, en­

contram-se no Posto PoLicial d·e La.gos
os seguintes ,objectos que serão entre­
,gues a quem :P'f'OIVar ¡pertencer-lhes:
5 relógios de !JlILllso; fiD de ouro com

meda.lha; IpM de l'llJvas para homem;
par de �lL'VaS ¡para senhora; duas luvas
desirmam:a.das; uma sombr,inha; uma

m8JCeta de pedreiro; dois Uvros; um ,<:\e­
les escrito em llgllês' IU!llla máquina fo­
tográfica; 9 oartaira.S e ,porta-moedas;
uma carteira de Cl'iança; vár.ias impocl'­
tâncias em dinheiro; uma carteira COtIl­

tendo um Uvro d'e cheques em nDme de
Rut Manuel 'Monteiro de O¡¡'vcira Beja;
uma caneta de tinta per=ente; um

nO'v,elO' de linha e urna 8>gIU.Iha de cro­

chet; um apa.relhO' de cálcml'o de dis­
tâncias; Illma sandáLia próprja para
criança; óculos 'gra\l.urudos· 3 casacos
de malha p,ró;prios ,para senhora; cé­
dula pessúaI em norne de Antóni.o Ma­
nuel' Pereira Rodrig1Ues e várias bici­
cletas com e sem moto,r.
O cO'mamdante do Posto, 2. o subohefe

Feliciano Lorpes Baptista, que conside­
rarnos, sem [ruvor, .pela fOl'ma ·inteUgente
e sensata como cO'nduZ os mquéritos a

que a sua missão Dbri'ga, tendO' sempre
em atençãO' o estado das 'pessoas que
.inquire, agra:dece que todDS dmg.enciem
no sentidO' de e.ntregrurem no Posto
quaisquer obde:ctos que encontrem, OllI

recl8Jffiarem os que tenJha.m per.diao.

2." PUBLICAÇÃO
Faz�se saber que pela Sec­

ção de Processos do Juízo de
Direito desta comarca correm

éditos de ViNTE DIAS, con­
tados da 2." publicação do pre­
sente anúncio, CITANDO OS
CREDORES DESCONHECI­

DOS da executada SOCIEDA­
DE DE TRANSPORTES MA­
RíTIMOS GEIFERMAR, LI­

MITADA, com sede em Lis:
boa, para no prazo de DEZ

DIAS, posterior àquele dos

éditos, deduzirem os seus di­

reitos na Execução movida

por ANTÔNIO PENA, cons­

trutor naval, residente em Vi­
la Real de Santo António, des­
de que gozem de garantia real

sobre os bens penhorados,
Vila Real de Santo António,

12-1-1972,

E.eola de Hotelaria e

Tar,i••o .10 Algarve
JANELA
'DOMUNDO Na Escola de Hotelaria e TJurJ·smo do

Al'gal'Ve decOtrn"eu o acto de pOSse do's

vogais Ido conselhO' ædministraUvo da­

q.u.ele estabelecimento de !formação pro­
fIssi.onal. A 'i}nsse ¡fo1 conferida pelo
d'r. ¡Pearce de Azevedo, presroente do

cOll1selho ·aJdmini,stratLvo e da Comissão

Reg,io:nal de Turismo, sendO' empCYssa­
dos a sr.· D. Maria Teresa. de A1meida

Ferreira, ipelo Sindicato Nacimnal dos

,Guias e Intérpretes; dr. Ro'drigues
Quintans pelo Ministério ,das Gorpora­
çães; J¿,sé Joaquw G�nçallVes, pelO
ISmdicato, Naoional das iProfjssionais da
IiI1Idústl"ia Hoteleira; JoaquUm Manuel

Crubrita Neto, ,peLo Grémio Dlstrital d.os
Hoteleiros e Joaquim Manuel Bentes I

AboUm, director d:a Escola de Hotell!,Tia I

� 'l'llrjsmo do Algarve.

rCO'YIclu8(Jo da 1.· página)

de tudo menos de política e que por
isso foi popuZar e tinha a simpa­
tia. do seu povo. Amante da vida do
mar e da música, 68te soberano
conhecia prNfeitamente os limites
do seu p'oder' e jamais tentou ul­

trapassá-lo, Sucede-lhe sua filha,
Margaridá, uma mulher inteligen­
te e instruída, também perfeita­
mente consciente da época em que
vive. A sua proclamação feita pelo
chefe do governo de Oopenhague,
um socialista-democrata, mostra
bem a força e a simbologia da co­

roa dinamarquesa.
Quanto ao Bangla Desh, o tal

Estado ainda imberbe que deseja
traçar o seu novo destino de inde­

pendência, prropõe-se começar, de

principio dentro de dificuldades
económicas' de vária ordem, e até
dentro do esquema político do seu

irmão - o Paquistão Ocidentai -
de que acaba de separar-se. Aliás,
o conflito indo-paquistanês ocasio­
nou não só o aparecimento do Ban­

gla Desh, mas também uma cam­

panha de purificação no governo
de Oarach{
A derrota de Yaheza Khan deu­

-Se não sÓ no sector oriental, mas
em toda a linha política, Resta sa­

ber até qUe ponto Ali Bhutto as­

.sumirá as responsabilidades e até
onde será feita justiça no caso das
atrocidades cometidas no actual
território do Bangla Desh, durante
o conflito,
Entre um país republicano que

nasce e um r8i que morre, quanta
história, quanta ea;periência polí­
tica, quantas mt·imas! Os homens
continuam a SrN os pobres fanto­
ches de uma tremenda máquVna de

congeminações, de interesses e de
d68entendimentos entre aqueles que
os governam. Ontem no Vietname

. e no Egipto; hoje, nd Ghana; anna­
nhã, em Malta ou na Africa do Sul,
há sempre quem jo'gue vidas des­
conhecidas para defender ideais,
quem pregue enganadoras promes- I

sas de paz por mei.o de tiros e re-
¡

voltas. IQuem poderá impedi-los, quando
não é possível retomar o diálogo?

I'�ateus Boaventura .:

Aldegundes Casanova em Lagos
Não contactámos com Aldegundes Ca­

sanOlVa, mas a =ta 13, de Lagos-23
subs'crLta por Clemente Aliv,iado (cor­
r'eilpondente da VO" IiI1Idustrial) diz o

suficiente ,para no·s convencermns ua sua

'P,resença em Lagos e <d.o,s p,ropósitos de
que está ani,maJda nO' sentido <de rev·o­

lucionar tado o sistema IDdustrial d.o
Alga.rve. <Eia pensa em mOllltar uma

fáJbrica d·e água das rosas (S. A. R. L.)
'!la Vila dO' Bispü id,ela que, ,po,sta em

prática, contrihuirá para se t.ornar ,mais
útil ,porique com áJg'1la miraculosa ¡po­
derá. ,la.var tantos cérebros que não só
no Al'garve co.mO' ·pelo Mundo tfora.
estão repletos de Ideias contrárias ao

verdaueiro ,progr,esso soci8il, 'wposslvel
de se alcançar enqus.nto se a.credttar
'!las a.1ma.s do outr.o mundo.
Que Aldegundes CasanOlV'a consiga.

pois a frob-rica de água das r.osas que
projecta são os votos sinceros de <um

amigo de La:gDS:>.

Agente de
.

Vendas
Para Balanças, Máquinas de Café, Re ..

gistadoras, Cortàdoras, etc. Para trabalhar em
todo o Algarve, precisa ..se•.

,

Carta com referências detalhada.s

jornal ao n,· 14983.

O Escrtiváo de DLredJto,a este

a) João Luís' Madalena
Sanches

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve

VERIFIQUEI:«Muito a discutir de Barlavento
a Sotavento»

o Juiz de Di'retto,

a) Agostinho de Castro
Martins

Lemos e relemos o (l'lle C A. fez
inserir no Jornal ,do Algarve' doO 'pas­
·saldo dia. 15 com' o titulo destas linha·S'.
As verdades que ali coost8Jffi sãO' mo­

two mais que suficiente 'para nO's aper­
cebermos da necessidade de renovII:eiW
em .todas as actividades dO' Ailgarve,
pois que nO' ma.r e .na serra na cult<Ura
e na a�sociaeão, tudo é, se não letra
morta, ,pouco m·enos. Talvez ',p.orq.Ue a

emigração tem contri'buluo. rpara um

Alga'I'IVe mais ,pobre, a cert8i altura Jê­
se: < ... 0 nDSSO mar cada VIe!Z é mais

"tUJma oP'ortUillroade :de recreio e menos

de trabalho. Quarteira, Fuseta, LagDs,:
se o mar ¡pudesse emi'g:rar... ,..
'E ,porque. à cultura não se dedica. a

atenção que seria para desejar, C, A.
oowpand·()-se de modo geral do pouco
que em tal sentidO' se faz no Algarve,
Tefere: «Elm Lagos, os jovens não se
o¡rganiZ8Jffi com er ¡pro.pósito: de se cons­

truirem mentw1mente: o carácter Ilt­
dico: da cultura nunca, andO'u ,lon.ge doo
suas jn..iciatiIVas». ,

Regist:a.mos com certo ¡pesar estas
a!l'irmações, ,porque, correspondendo à
verdade demonstram que ru!ém-LagO's
há quem comO' o sügnatár,io se aperceba
do mui·to que há a fazer na sentido do
seu engran\l.ecimento e que os jovens
mais se ¡preOCUipam com divertimentos
e esrp'ectAculDS tpÚblicos de que com' a

allla 'fO'rmação mental.
'

Cita a A que «'Em S Bartolomeu
de O\!Lesstnes ·0 a. A. T. aLi existente no

·seguimeillto de uma estratégia empre­
sarial, está a da,r alguns passos: coisa.
q.ue a associação nunca conseguiu:..
Em LalgDS existe urna emPTesa a

Imaal, que já .tem provado poder' de
realização Teremos a dita doe a. ver

8JComp8JnhaT o C A. T. 'de S. Bartolo­
meu ue iMessinas?

Barranqueiro & Estêvão, Lda.
Indústria de Carpintaria SERYI£E OFICIAL DIESEL

BOSCH --CAV - SiIJDIIS

'lAQUINAS ELECTRONIOA�

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXEOUÇAO R4.PIDA

Ao !leu dispor Jla8

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
POH.TIMAO

Madeiras Nacionàis Estrangeirase

SERVICOS
,

ALGARVE IoPARA TODO

Cantoneira Perfurada PERFI�AL
estabelecimentos MEBUNIK.

doAgentes da

pamento para

.

equI-e

CONSULTE NOS

Vende-seDOCAZONA INDUSTRIAL PESCANOVADA DE

�p8rtado ,129 telef. 72575172�24
OLHÃO

Barco com 22 metros, mo­
tor «Baudouin» 300 H. P. para
a pesca:da, anzol, sardinha ou

outra actividade.
Resposta à Rua D. Luís de

Ataíde, 65 - Peniche.Joaquim de 80U8a Piscarreta

«REVESTIMENTOS»
os MOSSOS MATERIAIS E A SUA IMAGINAÇÃO

A DECORAÇXO AO SEU ALCANCE
LISBOA: - POR.TO - FUNCHAL

FARO

ENEL'
-

:

�-' ,',

,-
R. DO ARCEDIAGO, 14
TELEF. 24166
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Irespasse Residencial
\ �m Faro, centro da cidade, prédio 'novo,

bom mobiliári�
<

e muitos h�sp'edes e�"ran­
I!

geiros.
Facilito pagamento.

Respost� a e$te jornal o
n. 149961�ao

A estrada é para todos
mas nem todos são para· a estrada
(OOlWllU84e dcI l.· p6,.ná)

.

Poderá parecer que somos con­

trários às motorizadas,.mas não;
parecem-nos até um meio de trans­

porte da maior utilidade, para
quem tenhade se desíocar-para os

empregos, o. veiculo. Ideal e. ec�mó-,
. mico para a classe

. operária l·r· a

distâncias consíderãveís, sem ter

que abusar da velocidade. Mas,
possuir motorizada por necessid�­
de, é bastante diferente de POSSUl­
-la por vaidade, São dois casos

completamente distintos, que nor­

rnalmente Se fundem para consti-·
.

tuiT um problema delicado das nos­
sas estradas. Em qualquer trans­
porte se sof.re um acidente, mas

da casuaíídada ao abuso existe lar-­
gá diferença e quase sempre a in"
cóascíêncía atrai a fataHdade.

.

O que idealizar, então, para põf
termo a este preocupante estado

-

de 'coisas? De.momento, não vis­

lumbramos a possíbílídade de uma

alteração capaz de. diminuir em'

larga p�rcentagem os' acidentes
com veículos de duas Todas. Ê de­
masiado tarde e voltar ao princí­
pio exige muito tempo, muita rt­

gidez por parte das autoridades e

importantes alterações. Contudo,
somos de opínâão de que alguma
coisa se tem de fazer. O sangue
não pode continuar a correi' im­

piedosamente pelas nossas estra­
das, por falta de conhecímentos ou

por excesso de inconsciência. Admi-
, tir sõmente 60 km/h para uma mo­

torizada de oínco velocidades, é

pouco, quando elas dão, com a

maior facilidade, 80 ou 90.. Por­
tanto o erro estará em consentir­
-se d Sleu fabrico ou importação.
Por outro lado parece-nos abso­
lutamente justó o não sei' neces­

$ário qua:lquer exame para os con­

dutores de bicicleta com motor au­

xiliar, isto é, bicicleta 'com pedais
e motor. Já o mesmo não pode
acontecer 'com a maíoría das moto­
rizadas existentes entre nós. Para
essas, haveria que exigir aos con­

dutores um exame rigoroso, feito
pOT pessoa competente,. porque
comprar-se uma motorizada da,
melhor marca, capaz de,dar a ve­

Iocídado de um automóvel e para
que o seu proprietário a possa con­

duzir, basta o vendedor tratar-lhe'
de tudo na Câmara Municipal, fica
muito aquém dws exigências do �
nosso ,tráfego. Nem se'quer nos pa-"
rece que muitas Câmaras tenham,
pessoal com conhecimentos .sufi­
cientes para um exame desta na-:
tureza, ,São assuntos da Direcção,
Geral de Transportes Terrestres"
qUe tem o seu quadro de pessoal e

.

!COm a possLbiHdade de recorrer à'
G. N. R. ou !p. S" P.,' para aí en-'
contrar

.

funcionários 'conhecedores
do Código de Estrada.
Cada coisa para o ,seu caso, é

certo, mas o equiUbrio tem ¡forço­
samente de existir, porque todos
andam Íla estrada. Para um moto­
rista de automóvel· que acaba de
obter Hcença, é necessário (e com

justiça), um ano para poder andar
a m8!is de 90 - km/h. E como se

compreende que qualquer indivíduo
'sem o rmnimo conhecimento, com­

pre uma das tais mo'tortzadas e

tenha, na e'strada, os mesmos di­
reitos? !Porque não tem um ano
de àdaptação?

O mesmo acontece com os cai'­
,roceiros: são velhos, mulheres,
Icrianças, sem a mais pequena com­

preensão da responsabilidade que
têm, mas que andam na vía pú­
bli�a, de noité,,,,sem luz, pondo em

perlgo a sua vida e a dos outros,
sem qUe a titulo de expel'iência se

Pontes Eusébio
KMlco espee.ia1llJta

Ouvid08, Naris e' Gargaata
Consultu d1Ariae depœ. d..

15 hor..

COIh!I. - Rua de Santo António,

n.· ea - l.' Dt·.

Telef (Cona. 231SI
•

Be&1d. JUGI

Rec - Av. de OUve:nça,.

97-Ii.' 1I1tq.
FABO

ENSINO NO ALGARYE
PRIM.A.RIO

Foi concedida a ,L' d'I'll,turnidade à
sr.- D. Maria. Rosália Alexandre Canas
Martins prod'essora da escola feminina
de AJ.nÍaJnsi1. tendo sido concedi:da a
2,- às sr.'· JJ. Marja Emilia Rocha Mo­
ireiœ'a e D, Maria José Pereira Monteiro,
¡professoras respechvaInE",n te das esco­

las m�sculLna de Montes de A1vor-e
1emini:na da íF1useta.

recorra a uma alteração ao código,
obrigando as carroças a ser pínta-:
das com faixas 'de tinta fluorescen­
te, para se dístínguírem à distân­
da. Nas bícíeletaa a pedais, nem

10% usam luz à retaguarda e

quando 'a usam não é vísíveí a dez
metros. O guarda-lamas, traseiro,
píntado com tinta fluorescente re­

solvia muitos. problemas sem 'cus­

tar demasiado dinheiro, mas falta.
um decreto-lei nesse sentido, Os
mais interessados, os mais bene­
ficiados seríam precísamente os

:

possuid�res desses meios dé trans­

porte, uma vez que a estradá é

para todos.
.Manuel Faria,

.Propriedade
Compra-s.
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Faz-se saber que no dia 2

do próximo mês de Fever�iro,
pelas 14 horas, no Tribunal
Judiciai desta comarca de Vult
Real de Santo António, e nos

autos de Carta Precatória vin­

dos do Tribunal Judicial da
comarca de Loulé, e extraída
dos autos de Execução .Sumá­
ria que VIANCO - Soeiedade
Comercial de Representações,
Lda., com sede em Albufeira,
move contra Mota, Irmão &

Sousa Lda., com sede nesta

vila, vai ser posta em praça
para ser arrematada ao maior

lanço oferecido acima do valor
constante dos autos, UMA
barraca de praia, desmontá­

vel, de madeira e assente so­

bre estacas também de madei­
ra.

Vila Real de Santo António,
5 de, Janeiro de 1972.

Pelo Esordvão de Direito,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

CONVECTORES
ELECTRICOS.

·'CONFORTO
EXIGE

aquecimento

CALOR _

NEGRO

� Metalúrgia Artlstica. SARL

-

.

. J gramas 'MASA'
AGUEDA-Apartado, 41 - tele'

fones 64128 ...64460 ... 1

trução
MODELO

VIANCO, LDA. ALBUFEIRA

.T R A I N E I R A

«MAR DA LEIROSA», construída em fins de

1962 na Carreira Naval Figueirense - ·Figueira da

Foz, com 23,20 metros de comprimentc fora IS fora,
com ou sem �Iva;á e alàdor. I!

Tratar com' Sociedade de Pesca da Leirosa, Lda.

Figueira da Foz.-

Projectos e orçamento.s
A' Câmara de Firo não

prevê novos impostos
(Oon.clU84o da t» pdgtna)

Barros, Laranjeiro e Oaliços entre
outros, possam dispor de energia
em 1972.

OBRAS NA' CIDADE

IDñtretanto, espera-se prolongar
a Avenida de Olivença. P.ara isso
estão destinados pelo orçamento
800 centos, e o Mercado Municipal
vai ficar com uma cobertura que
ímportarã na mesma quantia.
Os terrenos da Carreira de Tiro

vão ser adquiridos ao E'stado por
ti 599 260$00. E para o arranjo ur­

banistico da Pontinha írão dois mil
centos,
Cem contes vão ser gastos den­

tro do quartel da G. N. R. (BrLgada
de Trânsito).

EM REDOR...

A Conceição de 'Faro terá o lar­

go da 19reja arranjado. Quarenta
contos. (El com a reparação do ca­

minho munícípal entre a Conceição
e a estrada 5'22 serão gastos 1 200$.
Estoi: reparação de estradas e

caminhos municipais e abertura da
Rua 1 {acesso norte do Mercado).
A reparação de maior 'VUlto é entre
a Bordeira e !Fia�ho (oítccentos
contos).

.

,Em ISanta Bárbara de Nexe, se­
rão gastos duzentos centos até aos

Gorjões e as ruas da Igreja e de
Francisco Píres Mendonça serão
pavimentadas.
Portanto, em ,resumo: uma poli­

tica virada paTa a- Tesolução de
problemas infra-estruturais.

(�rr�no
Em Tavira, perto da praia,

autorizado a construir, com a

área de 1.300 m2. Vende-se.

Trata na Rua Dr. Miguel
Bombarda, 34 - TAVIRA.

o Qltlmo censo
da populaOao_
(C<melU84o da t» pdqlna)

total de 10 703 767 portugueses, nos
quais não estão incluidos os que
vivem no Ultramar. De resto, a

variação, para menos, de 165 852
habitantes deve estar de acordo
porn a forte .emigração portugue­
sa desde 1960.
A propósito das dificuldades de

preenchimento do boletim do últi­
mo Censo, ocorre-nos considerar
que algum trabalho intelectuaLque
isso exigiu, es�á de acordo com

uma certa mentalídade portuguesa
que emperra o progresso admínís-
tratívo e' ecoBómico nacional.

.

Queremos referir-nos ao facto de
haver métodos admínístratívos que
têm um século de exístêncía, como
são os Iívros de registo da receita
da Fazenda Pública e das Alfânde-

_gas, que possuem cerca de dois
metros de largura, com linhas e co­

lunas para sornar nos dois senti­
dos, ·todas preenchidas à mão, de
tal modo, que a soma lateral da

última Unha tem que ser igual à­
sorna vertical da última 'coluna. E·
com estes regfstos movimentam-se
milhões de contos por ano!!! '

:m um processo simples e Intuítí­
vo, mas mOTOSO e cansativo - dí­

gamos mesmo desumano - em

face das modernas máquinas auto­

mátícas com memórias, que so­

mam i¡{¡ediatamente na vertical e

na horizontal; e quando se chega
ao fim do dia, o escríturárío tern
o trabalho feito sem deficiências,
nem necessidade de fazer serões
até desoras, para encontrar qual­
quer erro de transposição da Unha

comprida, de dois metros, ..
'Se deste exemplo passarmos pa­

ra as m:âquinas. que 'calculam a

uma vclocidade do fluido eléctrico,
de 300 000 km por segundo, ohega­
mos à conclusão que muito do tra­
balho administrativo do nosso Pais

.

está uItrapassadiss1mo. Ma,s ainda
há quem o defenda - porque é

simpIes, intuitivo e não exige' gran­
de esforço intelectual dos agentes
operadores.
Porém, isto que s.e passa na

Administração iPUblica, já não su­

cede nas empresas privadas, como
nos Bancos, IllaS Companhias de

Segu·ros; nas Indústrias e nos Co-

Com mais de 20 ha. e até
200, que tenha

-

água, para
exploração agro-pecuária. In- . VERIFIQUEI:
dicar mínimo preço, localiza-

o Juiz de Dtreito
ção e instalações que possui.

.

.

'

Resposta a este jornal ao a) Agostinho de Castro
n.O 14.999. Martins
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. fabricam,se nos seguintes modelos:

MODELO DE EMBUTIR -;- Para a cons'

Com termostatos incorporados ou de
ambiente, lâmpadas - de sinalização e

iñterruptores
ÓPTIMA COMSTIUÇ¡O. QUALIDADE'I
ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDAS

COLABORAÇÃO PARTICULAR PARA.
VENDAS NO ALGARVE:

Os CONVECTORES ELÉCTRICOS MASA

civil

LINEAR - Para pendur.ar nas

paredes
MODELO SALIENTE - Para fixar nas

paredes
MODELO MÓVEL - éom pés

Empregado
Impol"tapte Companhia" de Seguros precisa de empre­

gado com experiência do ramo, com idade ,até 35 anos, li­
vre do serviço militar, com Curso Comercia:l ou equiva­
lente para prestar serviço na sua filiaI em Faro .

Resposta ao anúncio n.O 14986 deste jornal.

!iD�i[llo fta(iOOil �Ol fmJr!II�OI' �e Iurilírio
I [aix!irOl �O Dillrilo �e faro

Assembleia Geral Ordinária

Convocatória
Nos termos do disposto nos Estatutos deste Sindicato e

demais legislação em vigor convoco a sua Assembleia Geral
Ordinária a reunir no dia 29 do próximo mês de Fevereir:o, às
20,30 horas, na Sede, Rua de Santo António, 49-1.° F., desta
cidade, com a seguinte ordem de trabalhos:

Eleição dos Corpos Gerentes para o triénio de. 1972/74.
Faltando o número legal de Sócios, a Assembleia fun­

cionará uma hora depois com qualquer número.

Faro, 19 de Janeiro de 1972.

o PRiESIDENTID DA ASSEMBLEIA GIDRAL

a) Amílcar Nepomuceno Aleixo Fazenda

mércios, nos supermercados, etc...
Conhecemos até· individuos de

mais de sessenta anos de idade que,
para manterem os lugares de che­
fia 'se 'Viram na necessidade de

reaprenderem 'certas ¡fórmulas de
lógica matemática, como são as da

Algebra .de Boole, que, àfinal, não
são mais difíceis do que certos pro­
blemas dos jogos de xadrez ou de
damas com que muita gente ocupa
as horas de ócio ...

Porque nísto de progresso eco­
nómico e social hã todo um enca­

deamento de conhecímentos qué é

preciso 'culUvar e aperfeiçoar.
Dentrn da História heróica do

nosso País nós sabemos, por exem­
plo que durante cem anos somente
os 'portugues'es souberam e pude­
ram navegar para a India pelo
Cabo da Eoa 'Esperança, visto que
foi em 1599 e 1600 que oa navios
holandeses e ingleses chegaram aos

seus países, carregados das espe­
ciarias e riquezas da India e do
Oriente que constítuíram os maio­
res rendimentos do reino nessa

época.
_

_

Pois para o conseguírem, os POT­
tugue'ses tiveram' então ilomens de
génio no campo da nãutíca e da
astronomía, com eonhecímentos
profundos de matemãtícas, como os

cosmógrafos J'osé Vizinho, Abraão
Zacuto e depois Pedro Nunes, nas­
cído em Alcácer do Sal em 150.2 e

cosmógrafo do reino em
.

1'502 e

cujo gé'n:io matemático o colocou à
frente dos seus pares da Europa.
Na actual époc¡1 da Informática

e da Ci'bemética', admiramo-no's das
dif�cuIdades . no preenchimento de
um boletim do Oenso. Mas o povo
também diz - aprender, até mor­

rer ...

Lisboa, 17-1-72

A. de SousQ¡ Por¡,tu

Cortas & Vieira, tdl�
Certifico que, por escritura

lavrada de fI. 3 a fI. 4 v.O do
livro de notas para' escrituras
diversas n.O 47-A do Cartório
Notarial de Lagos, a cargo da
notária licenciada em Direito
Palmira Amaral Seabra, em

23 de Novembro de 1971, foi
reforçado o capital de 50000$
da sociedade comercill.l por
quotas de responsabilidade li
mit-ada sob a firma Cortes &

Vieira, Lda., com sede em La.

gos,· mediante o respectivo au

mento de 80 000$, ficando ti

mesmo a ser de 130 000$ ;

Q'ue, em consequência do re
ferido reforço, o artigo 3.° do

pacto social passou a ter a se

guinte redacção:

ARTIGO 3.°

O capital social é de 130000$
inteiramente realizado e subs

crito, em dinheiro, e corres

ponde à soma das duas quotas
iguais dos sócios, cada uma

-delas de 65 000$.
É certidão que fiz.extrair e

vai conforme ao originaL
Cartório Notarial de Lagos

26 de Novembro de 1971.

A Ajuda.Illte,

Luísa Simões Costa.
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JORNAL DO ALGARVE

ACTUALIDADES
D E S P'O',RT IVAS

F T E' B o L

:_C• ..,,_�eonatos Nacionais
.. I�DIVISÃO Apontamentos d� JOllO I...E.4L

o Farense retorna. amanhã às Iídes
oficiais, deslocando-se a Tmnar. Os
uníonístas estão wpenas com menos um

ponto que os aLgarvios e ambos fazen­

do o seu campeonato. Os pupídos de Ca­
brita ·;procurarão arrecadar dois pontos
preciosos. Mas o Farense, ,passaJda que
foi a onda maior de Jesões, espera-se
æpresenta amanhã o seu !plantel efec­
tivo.

U DIVISÃO

Derr.tas além-Vasoão
Co:ruh�am o espectro da derrota as

duas equipaa algarwías nas suas deslo­
cações ®m MaxvHa, o Portimonense,
agora

.

oriEllltado 'IYOr Dionisio, como o

Olhanense na Cova da Predade; soçobra­
ram· ante au,versârios que Lhes são têc­
níeamente inferiores..Mas o factor casa

ainda é de ,grande valía,
.

-

� já ern terras do SU'I,. acre­
diva-se q\Í;e nos ,prélios Portimonense­
-COIVa da Piedade e Olhanense-Sesím­
·bra ·as vitórias aconteçam às turmas
suUnai!l.

·m DIvISÃO

Avant., Lusitano I
o Lusitano deu mais um··im,portante

passo em ,frente com a vitória ·alcan­
çada !!lo EstorH.'A este êxito dos vila­
-a-ealén·ses juntou-se o ponto cedido pelo

RÉSULTADOS DOS JOGOS

II DIVISAO
�<>rientá;l, � - Portimonense, O
O. da Pled'ade. � -. OJ:hanens'e, -1

m DIVISAO

Silves 2 - .A!lmada, 2
Estori·! a. - 'Lusitano, 2

iD Beja, él' - Faro e Benüca, '0

ENCONTRO PARTICULAR
Farense, 1 - Ika! (Dinamarca), O

PROVAS DA A, F. FARO

I D1VI8AO
M{)!Ilcarapachense, a. - Louletano: O

.

Imortal O - Torralta, 3
QÍlarteirensé. O - Sambrazense, :2

JUNIORES

,�ortlmonense, 2 - Farense, O
.. íLusLtano. :2 - Esperança, a.

JUVENIS

Moncarapachense, 1 � 'Fa'tensé; ·0
Sambrazense O - Olihlmense, 6

QuartelrelllSe, i - Portimonense, 4

JOGOS PA;ftA l\.MANHA
I DMSA.O -

União de Tomar-Farense

II DIVISAO
Ol!hanense-Sesimlbra

Portimonense-C. da. P'¡edade

m DIVISÀ.O
®sper8lnça-fPaio Pires

Faro e Benfica-Vasco da Gwma
.

Serpa-8'ilves
,Luei.truno-Luso

PROVAS D1STRI',fAIS
I D1VISAO

íLouletailla-,T3IVirense
Torra.ita�Monœ,ra.pachense

União-ImoTt8l1

JUNIOBES

Sambrazense..¡I'ortlmonenlfll
, ü)Jhanense-Sl�ves
Farense-Lusitano

JUVENIS,
Louletano-Lusitano

Olllanense-Portimonense

Restaurante
em Faro

Trespassa-se ou cede-se ex-
.

ploração do Restaurante Ca­
racoles, em Faro, Largo do
Terreiro do Bispo 28-30.
Tratar pelo telef. n.O 6533-5

de Quarteira.

Almada em Sídves, que .,reduziu à dife­
rença ,para apenas 2 ,pontos. O F'aro ·e

Benfica foi derrotado em Beja, pela
di,ferença míníma, Para a jornada de

amanhã, que indui os encontros Elspe­
rança,Paia Pires, Faro e Benfica-Vasco

· da Gama, S'er!pa-SiLVles e íLus'itano-,Luso,
a vantagem, parece, será positiva para
as turmas d,o Algwrve.

FARENSE -IKAST

Jogou-se no Algarve
sob tempo escandinavo
F.oi um encontro viril, este disputado

no ,E,stMio MUiI1icLpal de Faro. entre

o Spoirting Clube Farense e a ¡püssante
equipa dtnwmarquesa do Jkast Fú'renede
Sportsklwbrber. ID adjectivamo-la desde
logo de ,pOSSalllte, ,.por<l'�e· o onze nôr­

.dico é todo ele eonstítuído ¡por Jogado­
res,·de forte· craveira atlética. e que J.o­

gam um futebol «fo·rte», sem malæbarís­
mos mem adornos, mas com ímtencão

definñda. A j-UiI1tar a. este .factor en�on­
trararn OS ¡¡,lgaI'V'¡'O·s - urn; outro -seno­

adversário p¡¡,ra que não ·estavam pre-.

,parados: :Um temporal inclemente que
serviu de pano de iundo constante ao

desenrolar da p'eleda. De tal modo que a

certa ¡¡¡Itura um espectador interrogava:
mas o -Ikast v·eia jo,g3lr ao A�ga.rrve,. ou·

o Far.ense 1'0'; em dugressão à iDma­
,marca?
Para dá. 'O Farense ganhou o encon­

tro ¡por marca tangencial mas 'Perd,eru
o COiIlCIIla"SO de quatro' dos 'seus titu'lares
e esgotou (excepto com o ,guardião) os

homens (JJue estavam no 'banco dos su­

plentes Aos!l8 minuto·s já os doLs mé­

dios dá Farense - Ferreira Pinto e Sé­
rio haviam l'egressado às ,cabmes, com

lesÕes. O pl'imeiro sofreu ro,tura mus­

cular ,na perna .direita e o segund:o for­
te traJUmatismo craniano. Sem meJo­

-ca;mJp'O ,efOOUVlO e com os dLnaJIIlarque­
ses a actual'em ofensivamente, num

desdobrar oonstante de wto defesas
para seis ¡¡,vançados, o's algarvios foram
abrigados a mcessante Jabor e a esfor­
ço -g}gantesco. É qUe, além do -seu fute­

bOil ·de toque ClIla",to,' num terreno p,esa­
do os hOlIDen,s do I!<ast desarmavam
coin vWacidade e certa. vio:lênoia e Ian­

çava;m em cOil1Jtra-lIltaques cOlllllPridos e

largos.
.

-Ati<ngiUJ-se asmm o interva.lo com um

nulo, que se aj,ustaJVa [l:erfei.tamente ao

desenll'olar do encontro e que ser·la,

di,ga-se em abono da verdwde, {) r,asul­
tado final mais coerente com a ver­

dalde do jOigo.
O Farense conheceu certa ascendên­

.cia quando wumentou o ritmo do jOgo
e [l,rOCUir{)U :ltbertar-se de futebol d:e to­

que em talbelinha p·ara. jo'gar em esque­
ma menos helo mas, sem dúv.ida, mais
r,ealista O ·gruo de Testas a tOQ!ue de

· PanihUJfá. aos 77 minutos 'foi coroláriú
desse ,ficto e da ·j,ntenção definida. de

provocar I\ll!Di ·volte-face. O encontro teve
fases de i!t1teresse, demonstrando-nos
até um tipo de fu,tebol a. que estamos
,pouco hlllbituados. Ressaltou

. .Kl,este. con­
fronto .üimã.verd3lde que- 'os')imos -e os
contactos têm concfirma.do: ao sentido
criador po€tico baHarino todo ele· fre-

· nesi ,e' vivacLda,de do jó'gador latino,
opõe o nórdico 'uma calrna d,etermLna­
ção ,urna segoca.nçal de posições e um

seroo,o desaJrllllalI' a par de uma exce­

Jente colocação do esférico no sentido
millis conveniente im quantos estiveram
em São Lluis, sup'orta;ndo a ventan'ia e a

chUiVa imp';edosa. rrorderwm-se à certeza
d.e que o Ikast não veto aJPenas fazer·
tocismo potis se hOUiVOCa,nl, com espirito
de Veltidadeiros desportistas e

.

cumprI­
dores como dos me�hores prod'issionais.

. Esatera-se que os lemanados, Ferre,ira
¡Pi,nto Sério Sohral e Miroblllldo, pos­
sam :i-ecuperà.r par¡¡, irern a Tomwr. já
que Ad-iLson Farias e Benae retornaram

aos treinos :na terça-feira.
.

-A Imbitragem do 311garvio Ro·sa. Nu­
nes ,bem ,secuillda.do cotou-se com nota
rum.

'

Vento ciclónico e chuva. f'orbís­
. sima fizeram-se sentir na nossa

Provincia na tarde e princípio da
noíts de domíngo, Em Vila Real
de 'Santo António os bombeiros
atenderam numerosos pedidos para
esgotar a água em casas e ruas

inundadas, o rnesmo acontecendo
em Monte Gordo. No Bairro. do

Matadouro, daquela víla, repeti­
ram-se os problemas gerados pelo.
bloqueamento de casas e pessoas
que a falta de esgotos provoca
sernpr, que a chuva é mais forte.
Entre Loulé e Quarteira, o ventó

derrubou número apreciável de ár­
vores e de postes telerõnícos, Nas

Quatro Estradas, próximo daquela
víla uma bomba de gasolina foi
arroocada e arrastada até ao meio
da estradá. A queda de postes te­
Ietónícos deixou sem ,comunicações,
durante longas horas, S. Brás de

J) te d
. Alportel e E'stoi. Houve casas des-

.unm anos, es I espoetístas aIgar-
víos acælerrtararn 01 deseda de pTaticar. - telhadas e barracas destruídas.
oficialmente o andebol, já 'q/ue a moda-

'

No Estádio. Padinha, em 'Olhão,
Lid¡¡,de desfnutava da maior stmoatía ruiu a parede do lado do peão; fi-
no's campeonatos escolar-es e a Provín-' t Icía �HSj)UJIllha de efectivas condições. cando a cabina sonora e a ins a a-

Cr-iada que foi, há meses, a Associação ção etéctríca destruidas. oOs pre­
,de Andebol de Faro. um ímportante juízos são calculados em cerca de
·passo se deu 'em frente 'e tudo lerva a'

200 contes,crer que em Ihreve teremos o andebol v

algarvio íntegrado nas [lIl'ovas nacio-'
naís. Naquele organísmo inscreveram­
-se nOIVe cluoes: .Farense Faro e Ben­
fica, Ginási.o de Olhão DespoTtiv.Q Ta­
víeenss, Giillás'i.o :d·e· Tavira, Si,lves,
:SporüllJg .A!Uético d'e Loulé Louletano e
Bowvista de :Portimão.

'

De.porto da f. N. A. T.
., C

o· - C lhO d,. - ' .

... omlssao once la e
iEm iMessines c('}rre-se amanhã' a 2.;

prova do Distrital Oo.rporattvo de Cor- 'Lagoa da A. N. P.
ta-Mato, Foi franco o ,predomínio das
equ1pas da C'OInceição de TaNka e da
Luz de Ta'Vira na corrida dnaU!gu;raL

---+-

-.Enoerrwm IllO próximo dia el as ins"
crições da;s equtpas concorrentes ao
XXXI GalmIYeOnato Nacional de Ténis
de Mesa.

CICLISMO Prejulzos noJAIgarv8
provocados pelo mau 'tempo(ampeonatQ de Rampa

É ¡prOlV4vel qlUe o Campeonato Nacio­
nal de Rampa. pa.ra Profissionais se

díspute no Algarve, mais exactamente
na zona da Picota, arredores de Loulé.

ATLETISMO

Circuito pede_.tr�e ;em Loulé
-A vila de Loulé onde. está despon_­

tando um verdadeíéo eclecttsmo 'd·espor­
tívo, tem amanhã, uma das mais im­
portantes 'J'lIt'o'vas do .calendário pedes­
tre algarvio: li «lII Estwfeta da Aveni­
da Costa Mealha». Organiza-a o Spor­
ting 01U!be Atlélico do : iLo'ulé com o

aJP010 .téonico da Associação· :de Atletis­
mo de Faro A prova destina-se a atle­
tas masculínos,

.
Haverá também uma 'p!l'ova extra para

juvenIs feminino·s, na dístãnoia de 500
metros.

o andebol em progresso
no Algarve

VELA

cTorBeio de InverRO» em Olhão
A ,hela r,ia ,Fo!l'mosa f!l'ente a Olhão·,

vai .ser cenário de mal.s uma prova vé­
lica. q.u<'Jbrwndo o IlIlWasI!110 q.ue desde
há tempos vem afectando os meios ná;u­
tioos algarv10-s É mais urna voo o dili­
gente Grupo Naval de Olhão que orga­
niza .Q «To,meio de Inverno» para sni­
pes, .o qUial oonstará de durus regatas.
A oompetiç�a displl\-ta-se amanhã.

PESCADESPORTTVA

Prova cEnc8rramen�to)
em Olhão

�IVRE

Noticias do futebol algarvio

Júlio Sancho
l\illlDICO-RADIOl.OGISTf.

R:;¡.diodiagnóstioo

Roentgenterápia

Rua Castilho, 37 - Tel. 22644

FARO

Aos beneficiários dOt! Serviços
Médico-Sociais é concedido O

preço de policlink.a nos exarn.eÍI

radio¡ógicos a titulo p,arttcular.

Fw constituida a !IWva Go:missão Con­
celhia de LlIlgoa da A. N P. de que fa­
zem Iparte .os srs. dr, Mrunuel Arroube
Oorreia presid·ente· comandante João
Greg6rio Bentes viee-<P!l'esidente; LTh!s
Antóm'o dos ,Santos, JOalq'Uim JÚdd·ce

Ramos, ,Francisco José da iEncarnação,
António Granwdeiro Pma, António da,
Encarnação MO\lIl'i!lllho António de OU-

.

veira BarTos Fernando Barão Miguel
e d'r. João 'António da :Si,lva. Viei'ra,
vOg'ais.
\_'WIIiI!l>"_'e..'VI&lIl.,�,,'UftlII.,'&.,\\,_,

Vitima de acideDte

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA, DE ARRUDA DOS VINHOS"

'$1'ijl'fI1pU1M¡I:I)lDl¡¡¡:¡¡1
TINTO BRANCO. RUBI ;:=::::

Um produto da rede distribuidora HU ei? .�"
DEPOSITOS- FARO telar; 23669-TAVIRA telet. 2154- LAGOS' telef. 287 .� t ,�y!

PORTIMÃO telel.1I54 -ALMANSIL teler. 34 - lVIESSINES t&lef. .e é 89 t.-:::�
.

DISTAIBUID.ORES .
EXCLUSIVOS .,.. �- ..

S'ST� TEÕF.ILO FONTAINHAS. NETO ÇO� E. INC�, S.A,R,L,
Telex 01633-Teleg.Teof.Tela!,45308/0HLlnhas-Caixa Poslal·l . S. 8. da M£SSINEHlgarvHollugal

.

Carlos Rooha, oampeAu do
Mundo de luta livre
o atleta tav1rense Carlos Rooha con-,

· quistoU! no Forum de Montrewl e '\}eran- f
te 17 mil p'essoas o Htulo de campeão
mundia.l de 1U1ta Uvre. americana após.
dois reilihidos combates com o súdanês
Albdulalh.

'

·

H. PUdENTADE CASTRO
rüDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRóTESE DENTÁRIA

As 'consultas iniciam-se
às 15 hor,as dando-se .pre­
ferênciã às marcações.

OLHAO; terças e quintas-feiras,
na Rua· Dr. João Lúcio, 17-1.°
FARO: segundas, quartas e sex-

· tas-feiras, na Rua Reitor Teixeira
Guedes, 3-2.0

.

{OLHÃO
- 72619

.-

TELEFS. R•• ldênCia{23104 - FARO.
2Z47·MONTB GODO

Inslrufor ,reciso· se
Escola de Condução

Infante Sagres.
Tratar na Automobi ..

lista Infante Sagres, Lar';'
go do Município; n.O 13 J:
-telef.23500-Portimão,

1.0 andar, mobilado, com cin­
co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no· mês de
Fevereiro e seguintes em Vila
Real de Santo António .. Diri­

gir a este jornal ao Il. o 8920.

Realizou-se na tel'ça-f.eira, na sede
da Associação de J!1utebo:l de Faro, o

sO!l'teio da 2." fase do diStrital de Ju­
veni,s em que pal'lticLp·aJm as equi,p·as do
O)Jhanense Lusi,tano, Louletano e Por­
timonense' e qU!e amanihã· princi.pia.

·
- Faro será cenári-o de a;�guns encon­

·tro·s do 'l<H Torneio Internacionrul de
Juni-o'res organ.izad·o pelo S¡po-rt Lisboa
e Benfjœ. A cOl!ll!Petição decorrerá de
23 a (lO de Abril .8 entre as equipas já
confirmadas contallIl-se Ajax, Tür,i:no,
Estrela Vermellha de :Belgrado, Benfi­

ca. ¡Porto, 8'etúbal e Acad'émica.
.

- Para representar o nosso organLsmo
distrital no nOIVo elenco fed·erativo, !fo­
iram aJPonrtados os nomes dos drs. José
Júlio Martins (conse�ho jurisdicional)
e Fernand·o Grad·e -(conselho :da l."
estância).
- António Gama rescmdiu '(JOr co­

mum acordo o contrato que o tilllJha
como téœlico do Portimorrense. A orien­
.tação da turma 'bar,laventina foi entre­
tanto confiada ao jogador Dionisio, que
possui o curso de treínB.dor·.

I'"

Caixa de Crédito Agrícola �Mútuo dBclagos
Convocação da Assembleia Geral

De harmonia com o. disposto nos Estatutos desta colecti­
yidade, convoco a Assembleia Geral o-rdiIiária para o dia 29
de Janeiro, pelas catorze horas..

ASSUNTOS A TRATÀR:

Apresentação de contas pela Direcção.
Eleição, de novos Corpos Gerentes,

GRATIFICAÇÃO AO'PESSOAL

Não havendo número legal para a Assembleia funcionar
fica a mesma convocada, sem outro aviso, para o dia 13 de

-No molhe lesté da barra do porto co�' de .viaftão Fevereiro à mesma hora,
mum de Fa!l'o'-OHlão o Cl\l!be.dgs Ama"] :1'

dO:�S'tde Pesca de OUhão' leva amaIllh� �as ,imed'iaçñes do c:nlWamento dILS Os livros de escrituração e todos os documentos'respeitim-a ,,�e! o a prova <lEncerramento». Ferreiras (A1bwfeira), um autom6vel, t' .

-

;
. . -

f ,iit d· d
.

Hooe, _às r2i2 horas, far-se-á o h3!bl"' conduzid. pelo sr. Cados Jacinto de es as operaçoes SOCIalS serao acu a os ao exame os asso-
tuaI,I€<11ao das canas e sorteio dos 1)'es- .Jesus soc:..res. de L24 anos comerciante, ciados durante os oito dias anteriores ao dia designado para aquelro·s.

.

I
natura! de Lagoa, atropelou o sr. José

I
,"

'

.
'-, '.

._-

0_ Olube dos A([):ladGre·s de Pesca. de. (Baltasar de 49 anos so.¡teiro traoba- primeIra cOIlvocaçao.O)Jhao rprOlIDo,ve !!la ter�-felra,. l2a suaJ ,]Jhadüll' rnrwl, natu,ral' da Garrasqueira .. . , • , .,
"

.. .

sede
.. uma. festa ,para dlstr.llbU!lcao dos (PllJderne),. CaIXa de Crédlto AgrIcola Mutuo de Lagos 15-1-72 .

,

P'1"éml'Os disputados no ·ano fmdo.·· ." Transportado ao hóspital de Albufei- "

•

·ra ¡pelo conduto,r da viatura, o .atrope­
lado faleceU! pouco depois de ali chegar. o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL

a) oJosé António de Almeida Costa Franco

Agente Oficial·

f�Nl:STO DUI'�TI:
Rua Cândidõ dos Reis, 96 Telef.: 288

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

N .... 158 JORNAL DO ALGARVE 22-1-72 Havia algUrmas horas que sir Williams estava assaltado por um

receio; temia que Armando lhe seguisse o.S passos e tivesse vindo a

Kerloven para o V'iogiar. A· presença do !conde na Bretanha ¡podia fazer
a:bortar o plano tão hábilmente posto .em execução. Queria, pots, passar
por Kerloven, ,e saber se o sr. de Kergaz estava ali, ou era esperado..
;m,ram quase oito. da nodte, a lua brilhava nO. 'céu e r,ed'lectia-se no mar.

O baro.nnet caminhava a trote sonhaildo com os do.ze millhõés er "dizendo
consigo: ·«Quero encontrar �mando, quero mesmo. que 'ele me reco.-'

meça, mas antes hei-de ser o marido de Hernñnia».
Chegava ele ao aLto da penedia er podia ver Kerlo.ven erguendo as

velhas torres feudais sobre o oceano. 'Enquanto contemplava o velho

edificio, entregue a amargas recordações, porque durante muito tempo
considerr3il'a Kerloven como herança .sua, estremeceu de .r.epente er fez

parar o. cavalo.
'

.

lÂ:C8Jbava de ver brÜhar uma ,luz no primeIro andar do ed:i!fkio., po.r
detrás das janelas da que ,chamavam a sala grande. Ora, para haver
luz naquele aposento era de ,crer qUe o senhor e·stivesse no castélo,
po�que as ,pessoas que hrubitavam em Kerloven SÓ S'llIbiam aos andares

superio.res para limp3il' o.S móveis, e ¡'sto sempre de dia, e não àquela
hora avançada da no.ite.

.

-,«Oh! oh! -pensou s[r Williams cujo coração batia agitado, -

estarã Armando em Kerloven?». Fustigou o cavalo e continuou a ca­

minhar, tomando a precaução de encobrir o J:'osto. com uma dobra do

capote, o qUe ao mesmo tempo lhe servia para æesguardo do frio :pene­
trante da noite. O atalho passava ,em frente da porta principal. Sir
Williams olhou para o pátio. e viu uma Icarruaigem de posta; estreme­
ceu e meteu'o. ,cavalo. a galloPe ,como se receasse ficar por mais tempo.
nas vizinhanças do castelo .e ter algum mau encontro.

Estava jã distante um .llui'lómetro de Kerloven, ·e descia a trote

paæa o Manoir, quando ouviu uma voz sonora e vibrante, que ento.ava
um estribilho ·bretão. muito 'conhecido e pôde ver um campónio que,

- caminhando apressado, vinha. na ·estrada em direcção oposta à sua.

O baronnet aco.nchegou o ·capote para a ,cara, ·e seguiu ao encontro.

do 'campóndo. E:ra um raJPagão de vinte anos, ICrlàdO da quinta de

Kerloven, que vottava dos .campos.
- Olá, amigo! � disse ¡¡¡ri:r WilUams intenpelando-o.

•
(Oontinuação)

AS SOMBRAS

- Oh! então - exdamou o sr. de Be¡¡¡upreau apaixonadamente
lrâ-de ·casar com Hermínia., juro�lho eu.
-!E eu conto. com isso. Adeus meu sogro.
�Quer dizer, até outra vez, não é verdade?1
- Sem dú'Vida, voltarei amanhã. Saberei ruchar !IlIIll pretexto. con-

veniente.
- E eu farei pOI' cA o seu elogio.
Sir Williams tirou um ohanito da allgiheira e acendeu-o.

Depois pôs o pé no estrilbo, apertou a. mão ao üúmpli:ce, montou a

,carvalo., e partiu a galope, enquanto o sr. de BeaUrpreau voltava para o.S

Genêts, pensando sempre em Cerise. Duas estradas conduziam des

Genêts 'ao Ma.noir; uma. atr8ive'ssaV'a a floresta e era a mais longa, a

outra muito mais cur.ta, costeava as penedias e pro.,longava-se à beira­
-mal':

Foi por esta que seguiu Willi'ams, ;perfeito co.nhecedor da lo.cali­

dade. E não era porque' o h3il'onnet tivesse pressa QU porque, de natu­

reza essencialmente poéti'ca, achasse prazer em escutar a majestosa
voz do mar, oU contemplar à' �uz da lua o aspecto das vagas espuman­
tes. Não, sir Williams tinha outro fim. ,A estrada, 0.11 ante's o ataiho
das rochas passava por Kerloven, terra patrimonial do.s Kergaz, onde

nascera o visconde And�éa, e que, roubada pelo co-nde 'Fellpon-e, 'Voltara
a ser propriedade de Armando.

.

- Senho.r, - reSpondeu o campónio, - tenho a honra de o. cumpri­
: mentar; esto.u 'às suas ordens.

A Bretanha é um país onde há 0' ':Co.stume de cumprimentar o.S

estrangeiros.
.-

-:m este 0' caminho do Manoir?' - perguntou o baro.nnet.
- Sim serib.or, sempre em frente.
- Obrigado amtgo.
:El 'sir Williams andou alguns passos, depois voltou-se no selim e

pergunto.u:
- A quem pertence aquele 'castelo?
- Ao �. ,co.nde de Kergaz, mas ele não está Icá.

,

- Ah! - disse irndifere-ntemente sir Williams,� onde está então?
- Elm !Paris, e só vem no Outono.
Sir Williams respirou,
- Mas quando passei 'Vi uma carruagem de posta, no pátio!
- ,Fo.i o sr. iBasti-en qUe chegou esta noite.
- Quem é esse.SIl'. Bastien? - interrogou hipocritamente o baronnet.
-:m "O mordom,o do sr. ·conde. Deus o guaæde.
- .obrigado, a:mi-go, pelo desejo..
O ca:mpónio çontinuou o seu caminho para Kerloven e sir Williams o

seu para o Manoir. O sr. de Lacy deitara-se cedo, e sir Williams só o

viu no dia seguin-teo O 'cavalheiro a.rruwhecera 'com a gota; renunciara
a 'caçar naquele dia. Sir Williams 8iprQIVeitou aquela fo.lga para ir aos

Genêts.
A rbaronesa de Kermadec amava apaixo.nadamente o jo.go do ga­

mão, que fora grande moda na sua mo.cidade. Sir Williams havia jo.­
gado com 'ela -na véspera à no.ite e fingira-se grande amador daquele
jo.go. O desejo, pois, de fazer u.ma partida 'co.m a baronesa era um

¡pretexto muito a:ceitãvel, e apresentou-se no.s Genêts sem a m'enor

hesitação.. Herriúnia coro.u quando. o viu e a senhora de Beaupreau
acolheu-o. com um sorriso indulgente e prometedor. Como na véspera,
co.nvidaram-no a jantar, e passou a noite no 'castelo, saindo às no.ve

horas. !Desta vez ieguiu também pelo cammho das penedias.
«.Tenho menos receio. de Bastien do qUe de Armando.,. - pensava

ele, - mas em to.do o. caso .sempre é hom. vigiá-lo.»
(OOtltmua)

.
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. coordenação de António Gomes Firmino I e Exportaçao
�

Durante séculos, as florestas foram consid:radas inimig_as do ! A NORMALIZAÇÃO INTER-
homem De facto, (:on.stituiam obstãcule à livre círculação de

�I NACI'ONAL DOS PRODU-
.

animais limitavam a extensão ,do aproveitamentopessoas e
"

'

ero" salteadores �agricola serviam de couto às feras e de ,r ugio aos' .' � TOS HORT.íCOLASA floreirta natural inspirava, assim, um sentimento de recelo e I
de aversão: por isso, as pessoas eræarmçavæn-se em fazê-la de- :=

A EVOLUÇÃO do mercado dos
saparecer pelo fogo, pelo maehado, pela arroteia. I produtos hortícolas, durante os

'Foi p�e;ciso esperar muitos anos, para que as entidades re�- I últimos quinze anos, foi, íncontes­
ponsáveís se apercebessem de que, afinal, a floresta era um� I tãvelmente, assinala�a pela �ntro­fonte de benefícios, um precioso bern natural qUe .es�va d�_ I dução, no plano na?lon�1 e ínter­
parecendo perigosamente. ¡Para além de. fornece� �numeras Tl

I nacional, da norrnalízação q�e, ao
quezas de natureza económi-ca, a floresta c.?nstltm um. manto � criar uma disciplina e uma língua­
protector indispensâvel à defesa e conse�açao do solo, a regu: I; gem _ comuns, levou n:odificaçõesIarízação do regime das águas, à correcçao do clima, à proteo � profundas tanto aos sistemas de
ção contra os ventos, à purificação da atmosfera. ao embeleza- I venda e às .'t�cnicas �omerciais,mentó da paisagem. '�

, I como às condições económicas das
Entre os recursos da Natureza, a ¡flor�l>ta ocupa lugar de il! trocas destes produtos.

rímazía nos destinos da Humanídade, pOlS. encerra dentro ,�:! Antes de examina:_r as cara<:t�­� as. forças. retemperantes neceSSárias.
à saude e

bem,-esta,r f,l �i
risticas desta evolução, 'p�rece útil

6ÍJCO e mental. .'. '

_
descrever as etapas ínícíaís da nor-

Quando tanto se fala da grave ameaça, que aflige a Huma
malízação e avaliar os progressos

nídade derivada da poluição do ær, da água e do solo, assume a

I
realizados assim 'como as díñcul­

maior 'actualidade a necessidade ,de arboriz,s,r, de, criar espaços dades qu¿ contínuam, ainda, por
Uvres, não poluídos; onde todos poss�os x:etemperar as forças I resolver, Os promotores da. Il;0rma­
e sobrevíver. Após séculos de dest.ruiçao .itp."<>_?erada; a floresta I lízação, no quadro das actívídades
retomará o seu IugaT na defesa e valorízação do solo pátri?, I da O. C. D. E. (anteriormente O.

I contribuindo decísívamente para proporci?�ar ambiente maIs, II E. C. 'E.) destinavam-lhe o papelI' saudável e contraríar os efeitos de poluíção, :; de ínstrumento base de uma orga-I' , ---«»---
. J nização mais eficiente do mercadoI 1t durante o periodo de repouso vegetatívo, q-uando. a clrcu: I:! dos produtos hortícolas, .'co�espon-

II
Iação da seiva quase paralisa, isto, éb, dtesdde 1'iO'(nheID?rroo at�o!��� ! dendo aos seguintes ob�vieCdtIvdosd:reíro, que se deve proceder' � SI a e : os 'pi

'

el. s,, j@ 1) aumentar a pr�u;tI _ae as

suªpender porém, esta operaçao" quando o I�verno decorre I operações de 'comerclahzaçao e, por
I muito rigoroso. pois, �m o frio inteILS?, a madeira endurece e I 'Consequência, din::i-nuir as despesas
I perde, eIlastYcidade, tornando-Se quelbr�ça.. II _ da sUa intervençao.
II Não convém cortar durante a Pnmaver,a, ':1sto que,. nessa I 2) procurar obter um melhor

época do ano, a seiva contém liquidos fern::entesClvei�, que podem I ajustamento da oferta e da. p�o­I 'alterar a madeira encurtando-lhe a duraçao, e, também porque a
I 'cura, tendo, 'como 'cons'equenCla,I secagem é então' excessivamente râlpida. D¡¡.qui resultariam de- '. preços mais estáveis e mais van­

I feitos 1rremediáv�is para a m,adeira que, em ,tat!' condições, fen�e I tajosos, tanto para os produtores
I e em ena com mais fa'Cilidade. Casos há, todftVla, em que é indl- I como para os consumidor�s.iii ferenle a época. de corte. Assim sucede quap,do o abate Se des-. I Os trSlbalhos' empreendidos e!llilli tine à obtenção de lenha para combustivel; .quando _se 'I?retenda I Genebra, no quadro da ComissB;0

a roveitar apenas a cerne, onde, 'COmo é sl:!-bido, nao cIrcula!1 '- Económica para a (Europa, terml-

I s�va ou ainda, quando a madeiTa for injec!ada 'Com ,anti-�éptI- I ,naram em 195� pela redacç� ?�m
os ('qu� a preservam'de fermentações nocivas) e submetida, à � «formulário», fixando os prmclplos

I �ecagem artificial em estufas.
,

If dUma normaliza(ião «europeia» dos

I :: frutos e legumes, destinados a ser
�,.." ...,'-"-"_...,...,'-"-"-" .."-.,.,..,',.,,,,.....,..""..."'. entregues em fresco, ao c,onsu-

Com' I·s's-ao
_ Regional Récita teatral em m��� estes dados, foram elabora-

-

'.
das «¡RElICOmendações» por produ-

d T
.

M' h tos ou categorias de produtos ten-I urlsmo �ncarapac O do, por definição, um carácter fa-
cultativo e experimental.
Graças aos trSlbalhos rea1l:zados

pelã O. C. D. E., com vista a exa­

minar o valor da aplIcação prátiça
e efectiva destas «recomendações»
no plano comercial, pareceu passi­
veI transpor uana nova etapa, ter­
minando, pela elaibo'ração de verda­
deiras «normas», ,combinadas com

uma OIbrigação de fiscalização" com

as quais -se teria;m que ·conformar
os países ex.portadores, e qUe se­

riam também reconhecidas ,pelos
países importadores.
Por 'Conseguinte; em 1961, foi

promulgada a primeIra norma in­
ternacional referente às «niaçãs e

às pêras». Outras normas se suce­

deram num ritmo bastante rápido
e, actualmente, 29 espécies de fru-

IlD!II� U'__.�"""""'_"_""" tos e legumes entram na normali-
. zação chamada «de Genebra», apIl­
cada também aos paises de Leste.
Tendo ern 'Conta esta situação, os

paises membros da O. C. D. E. in­
teressados, sentiram necessidade de
completar o seu esforço, não SÓ
para a elaboração das normas, mas
ainda mais, para lhes assegurar
uma aplicação 'Convenie:q,te e com­

binada. A entrada em vigor obri­
gatória das nomnas, em 1962, por
parte dos seis países da Comuni­
dade Económi,ca Europeia, veio re­

forçar mais esta ex.igência.
Foi assim que, ,por uma decisão

do Conse�ho da O. C. D. E.; com,

dat� de 20 de 'Fevereiro de 1962,
se instituiu um «Regime para a

aplicação de normas internacionais
aos frutos e legumes», Slberto a

todos ()!IJ paises exportadores ou

importado,res, .membros ou não da
Organização que 8iceitem as suas

regras. iDezàsseis países adoptam,
actualmente o Regime, que incide
sobre cerca de 10 ,milhões de tone­
ladas de trocas anuais. O Regime
�ume, assim:, as tarefas seguin­
tes:

i) Interpretação comum das nor­

mas.

Com vista a assegurar à norma­

lização o seu 'cará'Cter de «lingua-

JORNAL DO

Fltografías com 'motivos
alginlas ViD Jigurar nas

carruagaft:s do «Sotavento)

Integradà no programa das co­

memorações do 5.· centenário da

criação da .!freguesia de Moneara­

pacho, efectua-se na casa do Povo
desta aldeià e no próximo dia 29,
uma récita pelo Grupo de Teatro
do Circulo Cultural do AlgaTVe.
Sob a direcção artistica do dr. Emi­
lio de Campos Coroa, e apresenta­
'da pelos maís destacados elemen­
tos do Grup?, subirá à cena a peça
«Maria 'Emilia», dfil Alv.es Redol.
O espectáculo será completad? com

outros' números do Teportóno do

Grupo e está despertando grande
interesse no meio moncarapachen­
se, dadas as, suas velhas tradições
'de amadori�mQ_ teatral.

EM visita de tr8Jbalho, deslocaram­,

-Se aos ,concelhos de Lagoa,
Silves e Portimão, o dr. José Ma­
nuel Teixeira Gomes Pearce de
Azevedo e eng.· João Luis Olias
Maldonado presidente e admini&­
trador-delegado da Comis¡¡ão Re-

gional de Turismo.
.

Após reuniões nos respectivos
Municipios visitaram alguns em­

preendimentos turisticos naquelas
regiões, inteirando-se dos proble­
mas existentes.

Frescos

Agenda ,dos Portos de
Barlavento do Algarve
Tratada com o habitual esmero

grMico recebemos a edição de 1972
da AgeiJ.dá dos Portos de Barlaven­
to do Algarve, que insere informa­

ção detalhada sobre marés, taibe­
las horários de camionetas, auto­
mo'toras e comboios, dados esta­
tísticos e astronómicos e outros e

insere em an�o os planos de ex­

ploração e apetrechamento'dos por­
tos de ¡Portimão e Lagos e as plan­
tas dos mesmos portos.

POR sugestãO e solicitação da Co­
missão de Turismo da Casa do

Alga'l'Ve erti. Lisboa vai a C. P.
swbstitulr as fotografias qUe emol­
'duram as carruagens do «Sota­

vento», e que se não relacio�am
,com o Algarve, por motivo-s paIsa­
gísticos da Província.

ALGABVE
lê-se em todo o Algarve.

••••E TAMBE:M

Hotezl Vasco da Oama
MONTE GORDO

FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR

ARMAÇÃO DIE iF'ÊRA - Na penúlti­
ma sexta-feira, a convite do chefe do

,

d-�strLto dr, Manuel ""Esqui'wl, reuniram- I

-se no 'salão nobr,e da Câmara Munící­

,pal de S>1ves, os membros das Juntas

de F'regniesia "da concelho, que foram

devIdamente oeíentados quanto à melhor

forma de obterem audiência ¡para. a so­

lução dos seus respectívos 'P,roblemaÆl.
A sessão ¡pralongou-s'e durante horas

e algumas necessidades ¡fOTam apresen­

tadas ao governador civ.J.i, que as 'apre­
ciou e comentou,

.Devído ao adiantado da hora, apenas

a freg;u.esia de'S, Baotolomeu de Mes­

sines se maníêestou, tendo esta, COJIlO

as outrae freguesias de æpresentar- fu­

turamente os seus relatório's ao pre-

c
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-
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=
....
>
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D chefe do distrito rêunlu I
eRi �ilY8S com os membros'
das Juntas de Freguesia

I

sídento da Câmara,

Quanto à freguesia de Armação de

Pêra 'bom serta não €Sq1UJeCeI' as gran­

des � urgentes necessidades que exís­

tem tais coma a' da 1i,mpe"a da vala

por' onde :passa.rn todas as á,guas plu­
viais e de uma ,g'raooe área da fre­

guesia, que atravessam a 'Povoação _cau­

sando grandes ímmdações, devido à

falta; da limpeza da vaia a.í€ ao rio,
pois nem SÓ está atuéhada de 10;:Io,
como' cheia ;:Iá 'uma cerrada mata de
carriças que não deixam aos áJguas cor­

rer livremente, Isto é a ca/usa das ínun­

dações e de o (povo 'Passar horas amar­

gas e aflitms. No Verão, a âgua que

ali fica retída, rupoo,eoe, sendo um. ¡foco

'de criaçãO de mosquitos, e empestando
o ar que r.espirnmos,_ Afigura-se assim

da maior uægêncía a construção de um IL__--' ---- ,_. --'':"'""_'
canæl em abvenar ia, COlIIl o so-lo em cal­

çada e aeímentado, de forma a que as

âguas corram tívremente e a evitar o

crescimento do carriço, que prenda o

seguimento das áJguas. _

/Hâ ,tamlbém a maior 'Urgência na cons­

trução 'de um 'PiSO alcatroado na Tra­

vessa; da Concha, vais devido às !Ilor­

mas do trânsito, é ,por ali que paSSMll

mUli,tos \'e[culos autoo;uóveis e outros,
O piso é de terra, com grandes cOovas

aheias'de Iaana que OS autoonóveis pio­
jectam nas varadas dos t¡}rédios, quando
não sobre os t¡}eõæ, - 'EuricO' Santos

Patrício

18RISAS eloGœl)IANA]
Quando o vento sopra, a luz apaga e
Vila Real de Santo António fica às escuras

ANDARÁ por aí alguma lorca supe­
rior e oculta, a aborrecer de pro'­

p6silto as nOites dos' domingos e leria­
dos dos miá-realenses! O certo é que
'11:0 'dO'Tl1lingo também ntlo houve luz, O
mágicó Iluido teve umas interrupções a

meio da ta1'de, a azedar em extremo o

lígado de, quem aguardatva os resulta­
dos do jogO ·da bala, parli levar - ou

cUvr � xeque-mate ao escurecer, preci­
'samente quando fazia mais lalta, desa­
parecendo por completo e s6 re(ll[Jare­
'cendo, paulatinamente, pelas seis (}IU

seta da madfrugada.
N(Jo é caso para ·descr6lVer agora o

trisote quadra de uma ·terra ao frio, à

chuva, sem luzes de noite e com O' co­

mércio e indus,tria paralil¡ad08, mas ntlo
hi! dúvida que o que é de mais nita

presta mesmo, 'el seria mail¡ que boa

altura, de 'a ·aEAL mandar ver se pres­
tam para alguma coisa as suas Hua;ções
para; este -iada, do Algarve. :e que' wto
de, por d.á cá a;quela palha, ficarem ali

popwlações às ,escuras, nos dias e pe.­
ríodos em que a luz maw falta faz, n(Jo
devia ser assim tão simples, talvez mes­

ma deveSse ser objecto de mai01'es cui­
dados el atenções da parte de quem
fornece a lWi!, pU/l'a q¥em a recebe e

paga,
Se Os cartee se verificassem de longe

em longe, uma vez POT outra não se­
riam ,tão notados. P(Y/'ém, c� tanta
freqMnc-£a II p'or Uta longos períodos,
deixam-nos crer, de fucto, que qual­
quer cO-Í8a estaTá mal e que conviria
olhar por ela, com olhoB de ver,

gem comum» e evitar qualquer
equívoco na interpretação dos ter­

mos, por vezes muito conciso's, o

Regime publicou «brochuras inter­

pretativas» destinadas a comentàr
através de textos complementares
acompanhados de ilustrações, os

diferentes crité,rios adoptados, es­

pecialmente no que respeita à apre­
ciação das faltas admitidas ou ex­

cluídas das tolerâncias, da apre'­
sentação, etc.

ii) Oonciliação das fiscalizações
Para evitar tanto quántO' pos·sl­

vel, os Htígio� que possam ,surgir
entre os serviços ,oficiais de ¡(iscali­
zà:ção e, tendo em 'conta a impossi­
bilidade de se referir, como na In­
dústria, a dados puramente objec­
tivos foram elalborados estudos e

directrÍzes, como complemento das
brochuras interpretativas vIsando

conseguir uma aJpreciação, tão uni­
forme quantO' possivel. Aliás, foi
instituido um «·certificado de fi-s­

calização» qUe alcompanhava o,s lo­
tes exportados. por decisão de 30
de JulhO' de 1963. 'Dado que, nos
termos do :Formulário, a conformi­
-dade dos produtos às normas em

vigor deve ser constatada na altu­
ra da expedição, este certifi-cado,
el8iborado pelo serviço de fiscaliza­
ção nacional, 'constitui uma confir­
mação do respeito das normas, pelo
exportador responsá!veL

iii) Actividades con'was e pers­
pectivas de evolução:
A normalIzação não deve .ter por

efeito ·«cristalizar» Ulna situação
num determinado momento, mas,
pelo ,contrário, deve constituir um

elemento susceptivel de aperfeiçoa­
mento ao contacto 'com as realida­
des técnicas e comerciais e -com a

sua evolução. Particularmente, de­
Ve permitir um ordenamento cons­

tante entre os imperativos da pro­
dução nos países exportadores, por
um lado, e, por outro, as exigên­
cias do 'comércio e dO" 'consumo, nos

países importadores. Em ,conse­

quência, importantes ,problemas fo­
ram submetidos a um estudo, no

quadro do «!Regime», ·tal como sur­

giram dos dados da experiência.
Uns terminaram por processos se­

guros na própria ela,boraçãó das
normas; os outros continuam em

suspenso e necessitam ainda de tra­
balhos mais profundos.

O FUNDO «EDUCATIVO» DOS
FILMJ¡:S, DE DISNEY,

Numa destas últimas noi·tes, por sinal
um tantô fresca, ao dirigirmo-no-s p(Jli'a

.

casa notámos que havia ajuntamento,
nas'proximÆdades do hospital, o, que
o%gn/,fica17a ,ter-se dado algum 'addente
de viaçcfo ou; outra ocorr'ncia fora do

norma!, Acercámo-nos e-"soubemos 'que
um senhor residente em Vila Real de
Santo Ant6nio encontrara na estrada,
no sUio das H<Yrtas, quando seguía na

sua viatura, um rq,paz inanimada: Re­

colhm-a-o, e condWi!ia-o ao hospital, com

a pr,essa a qU!l as circunsti!ncias o acon­

selhavam 'mas ao salir da Rua TiJ6ii"1o
Braga p�a entrar na Rua do Ministro
Duarrte Pacheco, pO'1' encontrar, segundo
dwse, um, carro de praça estacü:mado
em plena curva, despwtou-se, e emba­
t·eu, no «pimenteiro» situado a meio da­
Q,uela 'ú,ltima: U/l'téria, que dm-rubou. O
aoidfmte nita teve outras conséqu�ncias,
felizmente, além do derru-be do «�imen­
feiro» e das ainachucadeZas do aut_om6-
ve! que levava a sinistrado, o qual si­
nistrado, foiJ por'sel!- pé receber trata­
mento ao hospf¡tal, ali a dO'i,s pasBos,
oonst'ando, na altura, que a principal
causa de ter caído inanimado S61'Ía uma

respeiltável «carraspana»,
E tudo teria entrado no ro'l dos es­

quecimentos, sel no dia seguinte n(Jo
houvéssemos ido ao cinema, ver aquele
filme dos herdeiTos de Walt Disney,
com o título «-Be a meu; carto falasse»,
em que um pequeno autom6vel, o «Her­

bie», dado a sentimentalismos el pen-
'sando como gente, arranjara' um ,ro-

P-RANGOS
PRONTOS Â COZINHAR
do AvlArio'do Fra.xlal
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Exposição �"" a;r,�
no Hó·tef Balaiacongelado.

Na Galeria do Hotel Balaia foi

inaugurada' nova, 'exposição de arte,
desta \fez de desenhos de Cristiano
Cerol, artIsta algarvio qu�, no ano

findo, participou no II 'Salão de
Artistas de" Domingo e no VIII ,Sa­
lão de Motivos R1batejanos" em

Lisboa, e' 'na Expo-Arte 71,' em

Portimão.'
A excposição prolonga-se até ao

,fim deste_p1ês.

(CASA

mance de amor ent1'e um volante falha­
do e uma javeYn promotora (le venda de

cœrr08 vencm-a um sem númerO' de cor­

ridas �e, entre 'tp,sses, esPirro-s, �stal­
gias e uma dase acentuada' ,de amor'

pr6prio fizm-a com que a «mauz(Jo» da

fita rdebesse o castigo que merecia.
lfo fim -das peripécias do «Herbie'!>,

Iez-se lWi! no nosso esPírf;to e de pron­
to descobrimos a O1'igem do ucidemte
que ucima relatámos: O' carro em ques­
t(Jo passa frequentemente no crUIm­

m�ta da Ruá de'"T.e6fUo Braga com a

do Minwtro Duarté Pacheco. E num

arranque à «Herbie», dando-se conta,
m�s ap6s m�s, da inutilidade, naquele
sítio do «pimenteiro», tanto tempo à

eSP'�a da Uuminação' que dece'flto lhe
fora prometida, ,decidiu, d¡31-rubando-o,
chO/mar a at.ençãa das autoriœa;d'es para,
a con'Veni/lncia de lhe colocarem um

s'mal luminoso que' o torne igual,'.em
luncõ.es, aos congéneres que se encon­

tram ao longo da Rua Pa8seW.
E depois dÍ8to, ainda haverá ,quem

diga que Os fvlmes da série Disney não
Um um funito «educativo»?

.

FOI AMPLIADO O «CANTINHO
DO MARQUÊS»

Oom o aproveitamento das instalações
da ca.sa de electrodomésticos que exis­
tia ao lado, recebeu (lI[J'reciá'IJel amplia­
ç(Jo e melhoria, que lhe dd um cunho
moderno el o tlYl'na mais funciotnal o.

café Oantilnho do Marqu�s, sito n�ma
das esqui11ia8 -da PraÇa Marqu(¡s �
Pombal, de Vila Real de Banto Ant6nio.
:e proprietário do estabelecimento o 81'.

José Ant6mo Viegas e g-e;rente o seu

gen;ro sr. Ant6nio José dos Santos,
antigo iJ'Uarda-reœes do LusUano Fute­
bol Clube. - B. ¡p,

..e, PINHEIRO

A MAIOR. FABRICA E OB­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

,BALHAR MADEIRA

Sede - T�OFA

Filiala

Lisboa - RUI FiliRte EII,lo, 15 C

Portimiio- Rua Inf. O, Henrique, 194

'O melhor sortido encontram V. Ex... • na CASA AMÉLIA TAQUEUM GONÇALVES
,
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